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M e m o r i a . 1 
N o r m a s de t r aba jo p a r a los oficios de 
E b a n i s t a s , S i l l e ros , B a r n i z a d o r e s , Torne ­
r o s y Rej i l leros , v igen tes en Madr id y su 
p rov inc i a d e s a e el día 3 de m a r z o de 1933. 

V " 
J u r a d o mixto in ter loca l de la Indus t r i a 
del Mueble , M a d e r a y S imi l a r e s de M a ­
dr id , To ledo , C u e n c a . C i u d a d Rea l , G u a -

d a l a i a r a , Avi la y S e g o v i a . 
V " 

S o c i e d a d e s de res i s t enc ia , por PABLO 
IGLESIAS. J 

Adver t enc ia s ú t i l es . 

C u e n t a s c o r r e s p o n d i e n t e s al t e rce ro y 
c u a r t o t r imes t res de 1932. 

De se l ecc ión : «A los t r a b a j a d o r e s del 
m u n d o » , por C. RIVAS CHERIF. 
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Una cita de Marx 
El capitalista apela a la ley de cambio de las 

mercancías. Procura, como todo comprador, sa­

car de la mercancía comprada el mayor partido 

posible. Mas, de repente, se levanta la voz del 

trabajador, perdido has ta entonces en el torbe­

llino de la producción : 

— L a mercancía que yo te he vendido se dis­

t ingue de las demás en que su uso crea valor, 

y un valor mayor del que ella cuesta. Por eso 

la has comprado. Lo que para ti es aumento de 

capital, para mí es excedente de trabajo. Tú y 

yo no conocemos en el mercado más que una 

ley : la de cambio de las mercancías. El consu­

mo de la mercancía pertenece, no al vendedor 

que la enajena, sino al comprador que la ad­

quiere. Luego el uso de mi fuerza de trabajo 

te pertenece. Pero, por el precio cotidiano de su 

venta, yo debo cada día poderla reproducir y 

venderla de nuevo. Abstracción hecha de la 

edad y de otras causas natura les de descaeci­

miento, debo estar tan vigoroso y activo maña­

na como hoy, para volver a mi trabajo con la 

misma fuerza. T ú me predicas de continuo el 

evangelio del ((ahorro», de la «abstinencia» y 

de la ((economía». ¡ Per fec tamente! Quiero, co­

mo adminis t rador juicioso e inteligente, econo­

mizar mi única fortuna : mi fuerza de trabajo, 

y abstenerme de locas prodigalidades. Quiero no 

poner en movimiento, no convert ir en trabajo 

no gas tar , en una palabra, cada día sino lo es­

t r ic tamente compatible con la duración normal 

de mi fuerza de trabajo y con su desarrollo re­

gular . Por una prolongación desmesurada de la 

jornada de trabajo puedes movilizar en un solo 

día mayor cantidad de mi fuerza de la que yo 

puedo reponer en tres. iLo que tú ganas en t ra­

bajo lo pierdo yo en substancia. Pero el em­

pleo de mi fuerza de trabajo y su expoliación 

son cosas dist intas. Si la duración de la vida 

de un obrero, dado un término medio razonable 

de trabajo, es de treinta años, el valor medio 

que tú debes pagarme por día constituye 

de su valor total. Pero tú consumes en diez 

años mi fuerza de trabajo ; entonces, dándome 

el mismo salario, no me pagas cada día más 

que 1/3 de su valor diario : me robas, de con­

siguiente, cada día 2/3 de mi mercancía. Me 

pagas la fuerza de trabajo de un día, cuando 

gas tas la fuerza que corresponde a tres. Violas 

nuestro contrato y la ley de los cambios. Pido, 

pues, una jornada de trabajo de duración nor­

mal , y la pido sin apelar a tu corazón, porque 

en los negocios no hay lugar para el sentimien­

to. Puedes ser un burgués modelo, miembro tal 

vez de la Sociedad Protectora de Animales, y 

aun fuera del mercado estar en olor de santi­

dad ; pero lo que tú representas frente a mi — el 

capital — no tiene nada en el pecho ; lo que en 

él parece palpitar son latidos de mi propio co­

razón. Exijo la jornada de trabajo normal , por­

que quiero el valor de mi mercancía, como un 

vendedor cualquiera. 

Como se ve, apar te de los límites enteramente 

elásticos, la naturaleza misma del cambio de las 

mercancías no impone ninguna limitación a la 

jornada de trabajo y al trabajo extra — trabajo 

gratui to —. El capitalista sostiene su derecho 

como comprador cuando intenta prolongar esta 

jornada tan to como sea posible y hacer de un 

día dos. Por otra par te , la naturaleza especial de 

la mercancía vendida exige que su consumo por 

el comprador no sea ilimitado, y el trabajador 

sostiene su derecho como vendedor cuando quie­

re restringir la jornada de trabajo a una dura­

ción normalmente determinada. Hay aquí , por 

lo tanto , una ant inomia, derecho contra dere­

cho, llevando uno y otro el sello de la ley que 

regula el cambio de las mercancías . Ent re estos 

dos derechos iguales, ¿quién decide? L a fuerza. 

H e aquí por qué la reglamentación de la jor­

nada de trabajo se presenta en la historia de la 

producción capital is ta como una lucha secular 

¡por los límites de la jornada de t rabajo, lucha 

entre el capitalista y el asalar iado, esto es, entre 

la clase capitalista y la clase obrera. 
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D E B O L E T Í N A B O L E T Í N 
La ofensiva patronal. 

E s t a m o s en e s t o s m o m e n t o s a n t e una ofen­
s iva p a t r o n a l , y no e s que , c o m o e n o t r a s oca­
s iones , se pueda decir p o r .parte de e l los q u e 
e s un tópico del gue u s a m o s los t r a b a j a d o r e s 
p a r a Just i f icación de n u e s t r a s c a m p a ñ a s de 
p r o p a g a n d a . L o d e t e r m i n a b ien c l a r a m e n t e la 
ser ie d e r e u n i o n e s , c a m p a ñ a s de p r e n s a , r e t i ­
r a d a s d e J u r a d o s m i x t o s , e t c . , e t c . , q u e se 
v i enen suced i endo en t o d a E s p a ñ a . ¿ Q u é ra­
zones aducen p a r a ella ? S e g ú n sus m a n i f e s t a ­
c iones y las dec l a r ac iones m a c h a c o n a m e n t e re­
p e t i d a s , la e x c e s i v a r ap idez con q u e se legis la 
en m a t e r i a socia l . 

Bien s a b e n los p a t r o n o s , a u n q u e lo o c u l t a n 
a r t e r a m e n t e , q u e e s o no e s c i e r t o ; pueden 
c o m p a r a r c o n la leg is lac ión q u e r i g e en dife­
r en t e s p a í s e s , y v e r á n q u e el n u e s t r o e r a u n o 
de los m á s a t r a s a d o s e n e s a m a t e r i a ; a d e m á s , 
desde la p r o m u l g a c i ó n d e la ley, p o r beneficio­
s a q u e el la sea , n o a u n a , s ino a t o d a s l as cla­
ses d e u n a soc iedad , h a s t a su c u m p l i m i e n t o y 
efec t iv idad h a y un espac io d e t i e m p o b a s t a n ­
t e l a r g o e n q u e p o r d e s c o n o c i m i e n t o d e ella, 
po r m a l a fe, p o r las o b s t r u c c i o n e s de la p a r t e 
d e i n t e r e s e s q u e l a s t i m a , n o se c u m p l e , y p o r 
su p a r t e q u i e r e n c o n t i n u a r e n la a c t u a l i d a d 
c o m o e n el v ie jo r é g i m e n , q u e si h a b í a leyes 
no las c u m p l í a n , y a q u e e n c o n t r a b a n u n a leni­
d a d e n el P o d e r púb l i co p a r a e x i g i r su c u m ­
p l imien to , y ú n i c a m e n t e la o r g a n i z a c i ó n o b r e ­
r a p r o c u r a b a , con los m e d i o s q u e ten ía a su 
a l c a n c e , q u e n o fuera un m i t o la leg is lac ión 
soc ia l . 

L a c l a s e p a t r o n a l def iende s u s p r iv i l eg ios , y 
al e n c o n t r a r s e e n los m o m e n t o s a c t u a l e s no 
sólo c o n u n a s leyes socia les m á s e n a r m o n í a 
con las c o r r i e n t e s m o d e r n a s , i n s p i r a d a s e n el 
d e r e c h o d e los t r a b a j a d o r e s a u n a v ida d e m á s 
e levac ión , s ino t a m b i é n al c o n o c e r que é sa s 
h a n d e c u m p l i r s e , p u e s l a s p e r s o n a s q u e en 
ellas i n t e rv in i e ron t i enen la s e r i e d a d y firmeza 
de c a r á c t e r p a r a h a c e r l a s cumpl i r , d e s d e ñ a n d o 
t o d a c l a se de p r e s i o n e s , p r o t e s t a n y r e c u r r e n 

a t o d o s los p r o c e d i m i e n t o s p a r a p a r a l i z a r e s a 
a c t u a c i ó n , e s p e r a n d o q u e los t r a b a j a d o r e s se 
desv íen del c a m i n o e m p r e n d i d o y e n su d e s ­
e spe rac ión e m p l e e n o t r o s p r o c e d i m i e n t o s q u e , 
po r lo v i s t o , son d e la p re fe renc ia de la c l a se 
b u r g u e s a . 

D i a r i a m e n t e d e t o d a E s p a ñ a se t ienen n o t i ­
c ias d e conf l ic tos no p r o v o c a d o s ñor la c l a se 
o b r e r a , s ino p o r la c lase p a t r o n a l , a l i m e n t a n d o 
c o n e s t o e l m a l e s t a r a c t u a l y q u e d é l u g a r a 
c h o q u e s v io len tos con la fuerza públ ica , e n los 
c u a l e s son s i e m p r e las v í c t i m a s los t r a b a j a ­
d o r e s . 

E s t a m o s e n m o m e n t o s d e p r u e b a p a r a la 
o r g a n i z a c i ó n o b r e r a ; p e r o e s t a m o s s e g u r o s d e 
q u e é s t a , p o r su d isc ip l ina , po r su c o h e s i ó n , 
(por su f i rmeza y si p rec i so fuera p o r su e n e r ­
g í a al e m p l e a r la fuerza a c u m u l a d a , s a l d r á 
t r i u n f a n t e no sólo de e s t a o fens iva , s ino d e 
o t r a s d e m á s e n v e r g a d u r a q u e p u d i e r a n i n t e n ­
t a r n u e s t r o s e n e m i g o s . 

El 11 Congreso de la Federación Española 

de Obreros en Madera. 

E n el p r ó x i m o m e s d e a g o s t o c e l e b r a r á su 
II C o n g r e s o o r d i n a r i o n u e s t r a F e d e r a c i ó n n a ­
c iona l ; s i e m p r e t i enen un c r e c i d o in t e r é s e s t a s 
r e u n i o n e s , d o n d e se r e c o g e n las p a l p i t a c i o n e s 
de la l u d i a q u e sos t i ene la o r g a n i z a c i ó n o b r e r a 
e n l a s d i f e r e n t e s loca l idades e s p a ñ o l a s ; p e r o e l 
q u e h a d e r e u n i r s e e n b r e v e , of rece a n c h o 
c a m p o a los r e p r e s e n t a n t e s q u e a s i s t a n p a r a 
m a r c a r u n a o r i e n t a c i ó n q u e p r o d u z c a g r a n d e s 
beneficios a los o b r e r o s e n m a d e r a d e E s p a ñ a . 

E n la M e m o r i a p r e s e n t a d a p o r la C o m i s i ó n 
e jecu t iva se v e c l a r a m e n t e la g r a n c a n t i d a d d e 
es fuerzos r ea l i zados y la e s c a s e z d e m e d i o s con 
q u e se d e s e n v o l v i ó ; n o o b s t a n t e , los r e s u l t a d o s 
o b t e n i d o s son d i g n o s d e q u e fijemos e n el los 
la a t e n c i ó n . E n o c t u b r e del a ñ o 31 i n t e g r a b a n 
la F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a 43 Secc iones , con un 
tota l d e 4.972 a f i l i ados ; 80 Secc iones , con 
8.146 f e d e r a d o s c o n t a b a e n 30 d e m a r z o de l ' 
a ñ o p r e s e n t e ; 37 Secc iones y 3.214 d e a u m e n -



t o e n los e fec t ivos en t an co r to e s p a c i o d e 
t i e m p o h a c e n un sa ldo m u y f avo rab l e q u e debe 
e s t i m u l a r a t o d o s a in tensi f icar los e s fue rzos 
en la p r o p a g a n d a en p r o de q u e n u e s t r a F e ­
de rac ión , al a u m e n t a r s u s e fec t ivos , a u m e n t e 
su fue rza s indica l y su c a p a c i d a d de l u c h a r p o r 
las r e iv ind icac iones d e la clase t r a b a j a d o r a . 

D e los p u n t o s q u e m á s r e s a l t a n e n la M e ­
m o r i a p r e s e n t a d a , s o n : uno , la e s c a s e z d e m e ­
dios e c o n ó m i c o s ; o t ro , la neces idad d e la p r o ­
p a g a n d a ; tal vez s e a n los o b r e r o s d e la m a ­
d e r a d e los m á s n e c e s i t a d o s d e e l l a ; p r o v i n ­
c ias h a y q u e , o e s t á n d e s o r g a n i z a d a s , o si lo 
e s t á n s i g u e n las t á c t i c a s de la C. N . T . ; y 
h a y q u e h a c e r l l ega r a e s o s c o m p a ñ e r o s al c o n ­
v e n c i m i e n t o de q u e su m e j o r a m i e n t o d e p e n d e 
del g r a d o de o r g a n i z a c i ó n en que se ha l l en , y 
si e s t á n o r g a n i z a d o s d e b e n e s t a r d e n t r o d e los 
c u a d r o s s ind ica les d e la U n i ó n Genera l d e T r a ­
b a j a d o r e s ; p a r a e s t o , el C o n g r e s o d e b e e s t u ­
d ia r , d e n t r o d e las pos ib i l i dades e c o n ó m i c a s , 
la in tensi f icación d e la p r o p a g a n d a , p a r a c o n ­
s e g u i r q u e p a r a el p r ó x i m o es t én afi l iados a la 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e O b r e r o s en M a d e r a la 
cas i t o t a l i d a d d e los o b r e r o s d e n u e s t r a in­
d u s t r i a . 

E s p e r a m o s q u e l a s r e so luc iones q u e a d o p ­
t en los d e l e g a d o s m a r q u e n u n p o s i t i v o a v a n c e 
p a r a el e n g r a n d e c i m i e n t o y fo r t a l eza t a n t o d e 
n u e s t r a F e d e r a c i ó n c o m o d e la U n i ó n Genera l 
de T r a b a j a d o r e s . 

Bases de trabajo. 

L e n t a m e n t e , p e r o sin p a u s a , v a m o s e l a b o ­
r a n d o las b a s e s p a r t i c u l a r e s de t r a b a j o d e los 
d i f e ren tes oficios d e n u e s t r a i n d u s t r i a . E n 
e fec t iv idad y a las c o r r e s p o n d i e n t e s a los ofi­
c ios de e l a b o r a r m a d e r a a m á q u i n a , el d í a 3 d e 
m a r z o p a s a d o e n t r a r o n e n v i g o r las b a s e s de 
t r a b a j o p a r a los oficios d e e b a n i s t a s y s imi la ­
res , q u e e n o t r o l u g a r d e e s t e n ú m e r o publ i ­
c a m o s . P a r a su i m p l a n t a c i ó n y c u m p l i m i e n t o 
la o r g a n i z a c i ó n h a h e d i ó y h a r á c u a n t o s e s ­
fuerzos e s t én a su a l c a n c e . S e h a n mul t ip l i -

M E M O R I A 
E n c u m p l i m i e n t o de lo q u e d e t e r m i n a el a r ­

t ículo 27 de n u e s t r o s e s t a t u t o s , a c o n t i n u a ­
ción s e i n s e r t a n los a s u n t o s d e m á s i m p o r t a n ­
cia en q u e h a i n t e r v e n i d o el C o m i t é d u r a n t e 
los m e s e s de ju l io a d i c i embre del p a s a d o a ñ o 
y ique fue ron c o n o c i d o s y a p r o b a d o s p o r el 
P l e n o de J u n t a s d i r e c t i v a s . 

S e rea l izó u n a v is i ta al m in i s t ro d e T r a b a ­
jo p o r los c o m p a ñ e r o s A. G e n o v a , C . V a l y 
F . ü s t é v e z , por la Secc ión de E b a n i s t a s , y 

cado l a s i n specc iones , se h a n r e c o g i d o c u a n ­
t a s d e n u n c i a s d e i n c u m p l i m i e n t o l l e g a r o n a 
n o s o t r o s y se h a n u t i l i zado t o d o s los med ios 
p a r a q u e t u v i e r a n e fec t iv idad . N o e s t a m o s d e s ­
c o n t e n t o s de l r e s u l t a d o . 

D e s d e l u e g o , se h a l u d i a d o e n la i m p l a n t a ­
c ión de las b a s e s d e t r a b a j o d e e b a n i s t a s y si­
m i l a r e s c o n u n f ac to r i m p o n d e r a b l e en e s t a 
c lase d e l u c h a s , q u e e s la fa l ta d e t r a b a j o , y e s 
n a t u r a l q u e e s t a c i r c u n s t a n c i a favorezca en 
c ie r to m o d o a la c l ase p a t r o n a l , q u e e n c u e n ­
t r a e n el la u n m e d i o d e de fensa p a r a jus t i f icar 
a c t i t u d e s q u e d e o t r o m o d o n o t e n d r í a n ju s t i ­
ficación y q u e v a n en per juic io d e n u e s t r o s 
c o m p a ñ e r o s . N o o b s t a n t e e s t o , y sa lvo en 
aquel los c a s o s e n q u e p o r deb i l idad d e los 
Compañe ros a f e c t a d o s p o r las b a s e s n o rec la­
m a n su c u m p l i m i e n t o , se van a d a p t a n d o ta ­
l leres y f áb r i ca s a l a s n u e v a s n o r m a s d e t r a ­
ba jo , c o n s i g u i e n d o con e s t o u n a pos i t iva m e ­
jo ra que p r e p a r e el á n i m o de n u e s t r o s a l m a ­
r a d a s p a r a c o n q u i s t a s s u c e s i v a s . 

E s t á n t e r m i n a d a s y p e n d i e n t e s de reso lu­
ción d e un r e c u r s o p r e s e n t a d o a n t e el m i n i s ­
t e r i o d e T r a b a j o l a s q u e a f e c t a n a los c a r p i n ­
t e ros de ta l ler , q u e e s p e r a m o s t e n g a n p r o n t o 
e fec t iv idad , p u e s e s l a r g o el t i e m p o t r a n s c u ­
r r i d o sin h a b e r l o r e s u e l t o . Se e s t á n d i s c u t i e n ­
do l a s de l oficio d e t ap i ce ro , y p r e s e n t a d a s y 
e n d i spos ic ión de d i scu t i r s e l a s d e t a l l i s t a s y 
c o n s t r u c t o r e s de ob j e to s de m i m b r e y j u n c o . 

D e la fue rza d e la o r g a n i z a c i ó n d e p e n d e el 
q u e e s t a s b a s e s de t r a b a j o o las q u e a c u e r d e n 
e n lo suces ivo se c u m p l a n . N o h a y q u e h a ­
c e r s e g r a n d e s i l u s i o n e s ; los p a t r o n o s a b r i g a n 
la e s p e r a n z a d e q u e e n b r e v e p o d r á n desv i r ­
t u a r la ef icacia d e los J u r a d o s m i x t o s , d e j á n ­
d o l o s c o n v e r t i d o s e n u n a e spec ie de oficina 
d o n d e las r e c l a m a c i o n e s o b r e r a s d u e r m a n du l ­
c e m e n t e p o r e s p a c i o d e t i e m p o indef in ido . E s ­
t a m o s e n el d e b e r de de fende r lo c o n q u i s t a d o 
y h a c e r c o m p r e n d e r q u e con la fuerza d e n u e s ­
t r a o r g a n i z a c i ó n h e m o s d e sa l i r v i c to r io sos d< 
las d u r a s p r u e b a s q u e n o s p r e p a r a el p o r v e n i r . 

• • • • • • • • 

B r u n o N a v a r r o , po r el C o m i t é , p a r a i n t e r e s a r 
la p r o n t a reso luc ión de los r ecu r sos p l a n t e a d o s 
a las b a s e s 15 y 17 de n u e s t r a s b a s e s g e n e r a ­
les de t r a b a j o , m á s u n a r ec l amac ión s o b r e un 
desp ido q u e a f e c t a b a a un d e p a r t a m e n t o mi­
n is ter ia l , s a l i endo sa t i s fechos de la c o n t e s t a ­
ción rec ib ida . 

* * * 

La Sección d e A s e r r a d o r e s Mecán i cos , i n t e ­
resó se h ic ieran g e s t i o n e s ce r ca d e los p a t r o ­
nos O . P e d r o López , D . A n t o n i o A lva rez y 
D . A n t o n i o H e r r á i z sobre a n o r m a l i d a d e s en 
el t r a b a j o , a s i s t i e n d o a el las los c a m a r a d a s 



B. G ó m e z y F . A la r cón , por la Sección de 
Mecán icos , y A. Alvarez y B r u n o N a v a r r o , 
por el C o m i t é , t r a m i t á n d o s e c o m o final en el 
j u r a d o m i x t o la del p a t r o n o D . A n t o n i o Al­
va rez . 

* * * 

Se a c o r d ó por las J u n t a s d i r ec t ivas que una 
Comis ión , i n t e g r a d a por los c o m p a ñ e r o s 
C. V a l , p o r la Sección de E b a n i s t a s ; J . S u á -
rez, p o r la de C a r p i n t e r o s de T a l l e r ; F . Ala r ­
cón, p o r la de A s e r r a d o r e s Mecán i cos , y B r u ­
no N a v a r r o , p o r el C o m i t é , g e s t i o n a r a n la 
conces ión d e las v a c a c i o n e s p a g a d a s que de te r ­
m i n a n n u e s t r a s b a s e s g e n e r a l e s de t r a b a j o , 
previo el conoc imien to de los c o m p a ñ e r o s que 
t en ían de recho a e l las , m e d i a n t e u n a s l i s t as 
fac i l i t adas a los d e l e g a d o s de ta l ler . Eli re ­
su l t ado fué c o m p l e t a m e n t e s a t i s f ac to r io . 

* # * 

E n el ta l le r de l a s T r e s Á g u i l a s , y con m o t i ­
vo del desp ido de un c o m p a ñ e r o de l a Sec­
ción de A s e r r a d o r e s M e c á n i c o s , se rea l izó u n a 
Comis ión po r los c a m a r a d a s V . B u e n d í a y 
T . G a r c í a , de la Sección a fec t ada ; C . Val 
y F . E s t é v e z , d e la d e E b a n i s t a s , y B r u ­
no N a v a r r o , p o r el C o m i t é , no d a n d o r e s u l t a d o 
sa t i s fac to r io , t r a m i t á n d o s e el c a s o en el J u r a ­
do m i x t o . 

*• * * 

Con m o t i v o de una c i rcu la r r emi t ida po r 
la F e d e r a c i ó n local de la Edif icación, se hizo 
un d o n a t i v o de 25 p e s e t a s p a r a la v i u d a del 
m a l o g r a d o c o m p a ñ e r o M a n u e l J á i m e z , la cual 
q u e d a b a en aflictiva s i tuac ión . 

* * * 

Con m o t i v o d e la reba ja de j o r n a d a en for­
ma i g u a l i t a r i a , h ic ie ron g e s t i o n e s cerca del 
p a t r o n o D . Manue l L ó p e z los c o m p a ñ e r o s 
F . E s t é v e z y M . A l o n s o , de la Sección de E b a ­
n i s t a s , y B . N a v a r r o , por el C o m i t é , d a n d o 
r e su l t ado sa t i s fac to r io n u e s t r a s g e s t i o n e s . 

;; * * * 

El C o m i t é cons ide ró de conven ienc ia , ya 
que iban a t r a t a r s e a s u n t o s que a f e c t a b a n a la 
F e d e r a c i ó n , q u e a s i s t i e r a u n . r e p r e s e n t a n t e al 
X V I I C o n g r e s o de la U p i ó n Genera l de T r a ­
b a j a d o r e s , n o m b r a n d o al c o m p a ñ e r o B r u n o 
N a v a r r o , de a c u e r d o con la Secc ión d e T a ­
l l i s tas , p a r a la me jo r a c t u a c i ó n de n u e s t r o 
c a m a r a d a . 

* * * 

Con obje to de d a r el m a y o r impu l so a las 

b ib l io tecas c i r cu l an t e s que t ienen e s t ab lec idas 
Secc iones d é e s t a F e d e r a c i ó n , y q u e pueden 
ut i l izar ' t o d o s los f e d e r a d o s , se a c o r d ó d a r un 
d o n a t i v o m e n s u a l de diez p e s e t a s y l ibros po r 
valor de 50 a la biblioteca, de la Sección de 
E b a n i s t a s , y de 5 p e s e t a s y l ibros po r va lo r 
de 25 a la de la Sección de T a p i c e r o s , que se 
vienen a b o n a n d o con r e g u l a r i d a d . 

* * * 

Se r ea l i za ron v i s i t a s a la C o m p a ñ í a E u s -
k a l d u n a , de Vi l l ave rde , al ob je to d e i n t e r e sa r 
l a a d m i s i ó n d e p e r s o n a l f e d e r a d o , a l a s q u e 
concu r r i e ron M . Alvea r , de la Secc ión d e M e ­
cán icos ; A. Alva rez , de C a r p i n t e r o s d e T a ­
l l e r ; C. V a l , de E b a n i s t a s , y B . N a v a r r o , 
p o r el C o m i t é , Quedando bien i m p r e s i o n a d o s 
de las g e s t i o n e s . C o n los m i s m o s m o t i v o s fué 
v i s i t a d o el ta l le r d e l o s s e ñ o r e s O n r u b i a y 
O l m o . 

* * * 
Al obje to de e v i t a r de sp idos en la c a s a de don 

Ju l io P é r e z d e T o r r e s se h i c i e ron g e s t i o n e s 
po r los c a m a r a d a s M . M a r t í n e z y V . B u e n ­
d ía , d e la Secc ión de M e c á n i c o s , y B . N a v a ­
r r o , p o r el C o m i t é , c o n s i g u i e n d o n u e s t r o s p r o ­
pós i to s . 

* * * 

El C o m i t é p r o p u s o y las J u n t a s d i r e c t i v a s 
lo a p r o b a r o n que se c e l e b r a r a n r e u n i o n e s d e 
d e l e g a d o s de ta l l e res y f áb r i ca s , y q u e en ellas 
se d i e r a n n o r m a s sob re l a ap l icac ión d e las 
b a s e s d e t r a b a j o , c e l eb rándose en los d í a s 28 
d e s e p t i e m b r e y 29 de d ic i embre , i n t e rv in i endo 
en e l las , en n o m b r e del C o m i t é , el c o m p a ñ e r o 
B r u n o N a v a r r o . 

* * * 

Con m o t i v o de a n o r m a l i d a d e s en los ta l le ­
res de los s e ñ o r e s G a r r i g a y V i u d a de P i e r a 
se r ea l i za ron g e s t i o n e s po r los c o m p a ñ e r o s 
M. M a r t í n e z y V . B u e n d í a , por A s e r r a d o r e s 
Mecán icos ; J . P e ñ a l v e r , po r C a r p i n t e r o s de 
Tal le r , y B . N a v a r r o , po r el C o m i t é . 

* * * 

Con motivo de h a b e r sido v í c t ima de un 
acc iden te d e s g r a c i a d o el c o m p a ñ e r o J o s é Gar­
cía, d e l e g a d o d e ' la Soc iedad d e C a r p i n t e r o s 
de Ba rce lona al X V I I C o n g r e s o de la Un ión 
Genera l de T r a b a j a d o r e s , el C o m i t é se a p r e ­
suró a a t e n d e r l e e n cuanto e s t u v o a su a l c a n ­
ce ; por f o r t u n a , el acc iden te no t u v o la g r a ­
vedad q u e se t emió en un p r inc ip io , r e s t ab l e ­
c iéndose de su h e r i d a con b r e v e d a d , 

* * * 



C o n mot ivo de u n a d e u d a de j o r n a l e s con­
traída po r el Sr . G a r r i g a con n u e s t r o s fe­
d e r a d o s , se h ic ieron g e s t i o n e s c e r c a de él p a r a 
s o l v e n t a r es te a s u n t o , i n t e rv in i endo los c o m ­
p a ñ e r o s del ta l le r J . S u á r e z , po r C a r p i n t e r o s 
de Ta l l e r ; T . Garc ía , po r A s e r r a d o r e s Mecá ­
nicos , y Bruno N a v a r r o , po r la F e d e r a c i ó n ; 
d e s p u é s de u n a l a r g a t r a m i t a c i ó n h a q u e d a d o 
zan jada la d e u d a con in te rvenc ión del J u r a d o 
m i x t o . 

* * # 

Al obje to d e a r r e g l a r d i fe renc ias s u r g i d a s 
en el ta l ler de D . M a n u e l S u á r e z in t e rv ino una 
Comis ión i n t e g r a d a po r F . E s t é v e z j E . F e r ­
n á n d e z , d e l a Secc ión de E b a n i s t a s , y B . N a ­
v a r r o , p o r el C o m i t é , q u e d a n d o so luc ionado el 
a s u n t o c o n f o r m e a n u e s t r o s de seos . 

* * * 
P o r t ene r c o n o c i m i e n t o d e que ex i s t í an a n o r ­

m a l i d a d e s en el ta l ler del S r . R a i c e a s , se 
rea l i za ron g e s t i o n e s p o r F . E s t é v e z y C . V a l , 
d e la Secc ión d e E b a n i s t a s , y B . N a v a r r o , p o r 
el C o m i t é , q u e d a n d o so luc ionado el a s u n t o a 
sa t i s facc ión . 

* * * 

H a b i e n d o l l egado a n u e s t r o c o n o c i m i e n t o de 
q u e h a b í a el p r o p ó s i t o de t r a s l a d a r el ta l le r de 
las T r e s Á g u i l a s a I l l escas , y d a d a la impor ­
t anc ia y n ú m e r o de los f e d e r a d o s q u e en él 
t r a b a j a n , se g i r ó u n a vis i ta i n f o r m a t i v a a d i ­
cha loca l idad po r A . G e n o v a , d e la F e d e r a c i ó n 

E s p a ñ o l a , y B r u n o N a v a r r o , po r la F e d e r a ­
ción local , n o con f i rmándose h a s t a el p r e s e n t e 
las not ic ias que h a s t a n o s o t r o s l l ega ron . 

* * * 

H a b i e n d o ten ido conoc imien to de ¡que la 
J u n t a c o n s t r u c t o r a de la C iudad U n i v e r s i t a r i a 
hab ía ab i e r to un c o n c u r s o p a r a la c o n s t r u c c i ó n 
del mobi l i a r io d e la F a c u l t a d d e Fi losof ía y 
L e t r a s , se rea l iza ron g e s t i o n e s ce r ca d e dicha 
J u n t a p a r a que el t r a b a j o se c o n s t r u y e r a en 
M a d r i d , y se v i s i tó a l a C o m p a ñ í a E u s k a l d u n a 
p a r a que , a s e r pos ib le , rec ib iera pe r sona l fe­
d e r a d o . In t e rv in i e ron en e s t a s g e s t i o n e s los 
c a m a r a d a s A . G e n o v a , A . Alva rez y B . N a ­
v a r r o . 

* * * 

E x i s t i e n d o a n o r m a l i d a d e s en los ta l le res de 
D . V í c t o r P u e c h e , v i u d a d e Ju l io M a e s t r e , don 
Ju l io Gal lo y M . Mend io la , se e f ec tua ron g e s ­
t iones , con r e s u l t a d o f avo rab l e , p o r los c o m p a ­
ñe ros A. Vil la lba , de C a r p i n t e r o s d e T a l l e r ; 
C. Va l , de E b a n i s t a s , y B . N a v a r r o , po r el 
C o m i t é . 

* * * 

Con m o t i v o del a n i v e r s a r i o d e la m u e r t e 
del m a e s t r o P a b l o I g l e s i a s , u n a C o m i s i ó n , 
i n t e g r a d a po r A. Alva rez y E . A g u a d o , d e ­
pos i tó un r a m o de flores sob re su t u m b a en 
n o m b r e de e s t a o r g a n i z a c i ó n . T a m b i é n se ad-
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qu i r ió un pa lco p a r a la v e l a d a c o n m e m o r a t i v a 
que se ce lebra a n u a l m e n t e . 

* * * 

. S e v i s i t a r o n los ta l l e res d e los s e ñ o r e s A lon ­
so L o r e n t e y Sá iz A lva rez , p a r a e v i t a r d e s p i ­
d o s y a n o r m a l i d a d e s en el t r a b a j o , po r los c o m ­
p a ñ e r o s A . Vi l l a lba , d e la Secc ión de C a r p i n ­
t e r o s , y B . N a v a r r o , po r el C o m i t é . 

* * * 

Se h a n c e l e b r a d o d u r a n t e es te l apso de 
t i e m p o ve in t ic inco r e u n i o n e s o r d i n a r i a s y seis 
con el t o t a l de l a s J u n t a s d i r ec t ivas que in te ­
g r a n l a F e d e r a c i ó n . T a m b i é n se h a n r e u n i d o 
n o r m a ' m e n t e los v o c a l e s del J u r a d o m i x t o y 
las C o m i s i o n e s espec ia les n o m b r a d a s p a r a el 
e s tud io de d i v e r s a s c u e s t i o n e s en el J u r a d o 
m i x t o y J u n t a s d i r ec t i va s . 

* * # 

Se h a m a n t e n i d o c o r r e s p o n d e n c i a con las 
Secc iones , t a n t o de p rov inc i a s c o m o d e la lo­
c a l i d a d ; se h a n rec ib ido n o r m a l m e n t e los pe ­
r iód icos a q u e l a F e d e r a c i ó n e s t á s u s c r i t a , 
c o m o t a m b i é n se h a e f e c t u a d o el i n t e r c a m b i o 

de pe r iód icos y bo le t ines con l a s F e d e r a c i o n e s 
y S o c i e d a d e s q u e los p u b l i c a n , r e m i t i é n d o s e el 
n u e s t r o a l as Secc iones d e M a d r i d y a las d e 
n u e s t r a i n d u s t r i a d e p r o v i n c i a s , Ber l ín y 
A m é r i c a l a t ina . 

E L C O M I T É 

¿Cómo conseguir que los trabajadores des­
cubran perfectamente el antagonismo •so­
cial y se preparen y organicen para "elimi­
narlo? De ningún modo mejor que aso­
ciándose, que reuniéndose, que manifes-
tándose¡ que divulgando v'as ideas pro­
ducidas por los hechos económicos y que 
entrando en combate con todo lo que de un 
modo o de otro pretenda sostener o dar 

largas a las instituciones burguesas. 
Cuanto a las reformas que consigamos, 
no ignoramos que la burguesía se resistirá 
a concederlas, y que cuando las alcance­
mos procurará burlarlas ; pero su misma 
conducta servirá para que tos proletarios 
trabajen con más empeño en obtenerlas, 
y, obtenidas que sean, se muestren acti­
vos y celosos en exigir su cumplimiento. 

PABLO IGLESIAS 

l GUILLIET H I J O S & C . , A 
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SIERRAS Y MÁQUINAS - H E R R A M I E N T A S 
PARA T R A B A J A R L A M A D E R A , 

para talleres de carpintería y ebanistería, 
construcción de carruajes, vagones, etc. , 
fabricación de «parquet» y todo lo rela­
cionado con la industria de la madera. 

Fernando VI, 23. - MADRID 
D E P Ó S I T O S E N 

BARCELONA, Urgel, 43; BILBAO, Elcano, 43; SEVILLA, Julio César, 3 y 5. 
Agencias en San Sebastián, Salamanca, Valencia y Zaragoza. 
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NORMAS DE TRABAJO 
para los oficios de Ebanistas, Silleros, Barnizadores, Torneros y Rejilleros, 

vigentes en Madrid y su provincia desde el día 3 de marzo de 1933 

A d e m á s de las b a s e s g e n e r a l e s a p r o b a d a s 
p a r a t o d o s los o b r e r o s d e los d i s t i n t o s oficios 
d e la i n d u s t r i a del Mueb le , M a d e r a y S imi la ­
r e s , q u e rea l izan su labor en f áb r i ca s y ta l le-
t e s de M a d r i d y su p rov inc i a , r e g i r á n p a r a los 
oficios que se especifican a n t e r i o r m e n t e las s i­
g u i e n t e s 

B A S E S 

B a s e i . a Los oficios a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s 
( excep to el de rejillero) q u e d a r á n c las i f icados 
en l a f o r m a s i g u i e n t e : 

A p r e n d i c e s , a y u d a n t e s , oficiales de s e g u n d a , 
oficiales d e p r i m e r a , p r e p a r a d o r e s y enca r ­
g a d o s . 

B a s e 2 . a Los j o r n a l e s que se a s i g n a r á n a 
los o b r e r o s c o m p r e n d i d o s en l a clasif icación 
de c a t e g o r í a s a q u e se hace referencia en la 
b a s e p r e c e d e n t e , se a j u s t a r á n a la s i g u i e n t e 
e sca la : 

a) Ebanistas y silleros : 
A p r e n d i c e s . — S e e n t e n d e r á n i nc lu idos d e n ­

t r o d e e s t a c a t e g o r í a t o d o s aque l los q u e , de s ­
de su i n g r e s o en el oficio, p u e d a n r ea l i za r 
c i r c u n s t a n c i a l m e n t c t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s de 
b a n c o . 

J o r n a l m í n i m o , 2 p e s e t a s . 
A y u d a n t e s . — S e c las i f icarán en e s t a c a t e g o ­

r ía t o d o s los (que de f in i t i vamen te p a s e n a 
o c u p a r b a n c o s y rea l icen t o d o s los t r a b a j o s 
de su c o m p e t e n c i a q u e les sean e n c o m e n d a d o s , 
t a l e s c o m o af inar , c u b r i r , r e g r u e s a r , a r m a r y 
g u a r n e c e r o b r a d e m e n o r i m p o r t a n c i a ; bien 
e n t e n d i d o q u e los q u e g a n e n el j o r n a l d e 8,50 
p e s e t a s e j e c u t a r á n l o s t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s 
p a r a a p r e n d e r a ser oficiales d e s e g u n d a . 

J o r n a l m í n i m o , 5,50 p e s e t a s . 
Oficial de s e g u n d a . — Q u e d a r á n clas i f icados 

en e s t a c a t e g o r í a los o p e r a r i o s q u e e jecuten 
( s e g ú n p l a n t a q u e s e les faci l i te , t e n i e n d o obl i ­
g a c i ó n d e conoce r l a s ) aque l los t r a b a j o s no en­
c o m e n d a d o s a los oficiales de p r i m e r a . L o s 
q u e g a n e n de j o rna l 12,50 p e s e t a s p o d r á n eje­
c u t a r l o s t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s del oficial de 
p r i m e r a , no e x c e d i e n d o de d o s m e s e s el t i e m ­
po d e p e r m a n e n c i a en e s t a s i t uac ión . 

J o r n a l m í n i m o , 11 p e s e t a s . 
Oficial de p r i m e r a . — S e c o n c e p t u a r á n d e n t r o 

d e e s t a clasif icación los o p e r a r i o s q u e p l a n t e e n 
y e j ecu t en p o r c o m p l e t o t o d o t r a b a j o d e eba­
n i s t e r í a y d i s t r i b u y a n el t r a b a j o a los o p e r a ­
r ios de c a t e g o r í a s infer iores q u e se le a s i g n e n , 
y p r e p a r e n p a r a m á q u i n a s su o b r a . 

,E1 n ú m e r o de o p e r a r i o s a que p o d r á d i s t r i ­
bu i r t r a b a j o n o e x c e d e r á de se is . 

J o r n a l m í n i m o , 13 p e s e t a s . 
P r e p a r a d o r e s . — Se c o n s i d e r a r á n c o m p r e n ­

d idos d e n t r o de e s t a clasif icación los oficiales 
de p r i m e r a q u e p r e p a r e n o b r a p a r a m á q u i n a s , 
p a r a los o p e r a r i o s del ta l ler o fábr ica , q u e d a n ­
d o a e lecc ión de l p a t r o n o el i m p l a n t a r d e n t r o 
del t a l le r o f á b r i c a e s t a c a t e g o r í a . 

T a m b i é n q u e d a n o b l i g a d o s a t r a b a j a r en el 
b a n c o , no t en i endo o b r a que p r e p a r a r , con el 
m i s m o j o r n a l . 

J o r n a l m í n i m o , 15 p e s e t a s . 
Encargado. — E n los t a l l e res o f áb r i ca s en 

q u e el p a t r o n o cons ide re n e c e s a r i a e s t a c a t e ­
g o r í a , se c o n c e p t u a r á c o m o ta l al o b r e r o c o n ­
t r a t a d o po r el p a t r o n o p a r a es te c a r g o , el cua l 
l l evará la d i recc ión g e n e r a l del ta l ler po r de le­
g a c i ó n y e j ecu t a r á t o d a c lase d e t r a b a j o s q u e 
se real icen en el ta l le r . 

J o r n a l m í n i m o , 16 p e s e t a s . 
E n los ta l le res q u e no p rec i sen la e spec i a ­

l idad de b a r n i z a d o r , p o d r á n los e b a n i s t a s eje­
c u t a r los t r a b a j o s a s i g n a d o s a aqué l los , den ­
t ro d e su r e s p e c t i v a c a t e g o r í a . 

b) Barnizadores : 
A p r e n d i z . — S e c o m p r e n d e r á n en e s t a c a ­

t e g o r í a t o d o s aque l los q u e rea l icen las f a e n a s 
del l i jado, e n c e r a d o y f r o t a d o . 

J o r n a l m í n i m o , 2 p e s e t a s . 
A y u d a n t e s . — Se c o n s i d e r a r á n d e n t r o de 

e s t a c a t e g o r í a los q u e , a d e m á s de rea l i za r l a s 
f a e n a s de la c a t e g o r í a an ter ior , , m e t a n en b a r ­
niz e x t e r i o r e s y t e r m i n e n in t e r io re s y e x t e r i o ­
r e s q u e e s t én a b a s e de c u b r e p o r o s y c e r a , p u -
d iendo e j ecu ta r los que g a n e n el j o rna l d e s d e 
8,50 los t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s p a r a a p r e n d e r 
a ser oficial d e s e g u n d a . 

J o r n a l m í n i m o , 5,50 p e s e t a s . 
Oficial de s e g u n d a . — l i s t a r á n o b l i g a d o s los 

c las i f icados e n e s t a c a t e g o r í a a r ea l i za r l as 
faenas d e los c o m p r e n d i d o s e n las c a t e g o r í a s 
a n t e r i o r e s , m á s el a c l a r a d o y t e r m i n a d o de 
ob ra , m e n o s la d e p r i m e r a . 

J o r n a l m í n i m o , 11 p e s e t a s . 
Oficial d e p r i m e r a . — A d e m á s d e l a s f a e n a s 

q u e real icen los c las i f icados e n las c a t e g o r í a s 
a n t e r i o r e s , los c o m p r e n d i d o s d e n t r o de e s t a 
c a t e g o r í a e s t a r á n o b l i g a d o s a e j e c u t a r t o d o s 
los t r a b a j o s de b a r n i z a d o q u e les e n c o m i e n ­
d e n , a c o m p l e t a per fecc ión , y el p r e p a r a d o de 
b a r n i c e s y co lo res . 

J o r n a l m í n i m o , 13 p e s e t a s . 



Encargado. — L o s c o m p r e n d i d o s en e s t a 
c a t e g o r í a t e n d r á n la a b s o l u t a conf ianza del p a ­
t r o n o , e j e c u t a n d o t o d o s los t r a b a j o s d e las ca ­
t e g o r í a s a n t e r i o r e s , m á s la d i recc ión y d i s t r i ­
buc ión del t r a b a j o . 

L a c a t e g o r í a a q u e se refiere e s t a b a s e e s 
p o t e s t a t i v o de l p a t r o n o el e s t a b l e c e r l a . 

J o r n a l m í n i m o , 16 p e s e t a s . 
E n los ta l le res q u e no p rec i s en la c a t e g o r í a 

de e n c a r g a d o , e l oficial de p r i m e r a d i s t r i b u i r á 
el t r aba jo a los d e las c a t e g o r í a s in fe r iores . 

c) Torneros: 
Aprendices . -—Se c o n s i d e r a r á n inc lu idos den ­

t r o de e s t a c a t e g o r í a t o d o s aque l lo s q u e , a 
p a r t i r d e su i n g r e s o en el oficio, p u e d a n rea l i ­
z a r c i r c u n s t a n c i a l m e n t c t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s 

-de t o r n o , a zue l a r , a s e r r a r y r e c a d o s p r o p i o s 
d e l ta l ler . 

J o r n a l m í n i m o , 2 p e s e t a s . 

A y u d a n t e s . — Se c o m p r e n d e r á n inc lu idos en 
e s t a c a t e g o r í a t o d o s los o b r e r o s q u e def ini t iva­
m e n t e ocupen t o r n o y rea l icen t r a b a j o s de su 
c o m p e t e n c i a que les sean e n c o m e n d a d o s , t a l e s 
c o m o m e t e r e n b a r n i z y t r a b a j o s c o r r i e n t e s . 

J o r n a l m í n i m o , 5,50 p e s e t a s . 
Oficial d e s e g u n d a . — Se c las i f icarán d e n t r o 

•de e s t a c a t e g o r í a los o p e r a r i o s q u e c o n o z c a n 
l a s p l a n t a s , b a r n i c e n y e j ecu t en los t r a b a j o s 
infer iores a los d e oficial d e p r i m e r a . 

J o r n a l m í n i m o , 10,50 p e s e t a s . 
Oficial d e p r i m e r a . — Se c o n c e p t u a r á n den­

t r o de e s t a c a t e g o r í a los o p e r a r i o s q u e sepan 
p l a n t e a r lo conce rn i en t e a su oficio, b a r n i z a r , 
r o s c a r a p u l s o , h a c e r t oda c lase de m o l d u r a s , 
m o d e l o s d e fundición y t o d o s los t r a b a j o s q u e 
s e p u e d a n desa r ro l l a r en el t o r n o , inc luso sa ­
lomónico de t o d a s c l a se s . 

J o r n a l m í n i m o , 13 p e s e t a s . 
d) Rejilleros : 
A p r e n d i z . — J o r n a l m í n i m o , 1,50 p e s e t a s . 
A p r e n d i z a d e l a n t a d o . — J o r n a l m í n i m o , 

:2,5o p e s e t a s . 

A y u d a n t e s . •— J o r n a l m í n i m o , 4,50 p e s e t a s . 
Oficiales . — J o r n a l m í n i m o , 6,50 p e s e t a s . 
B a s e 3 . a El a u m e n t o e n t o d a s l as c a t e g o ­

r í a s se e s t a b l e c e r á g u a d u a l m e n t e con un m í n i ­
m o d e 0,50 p e s e t a s , s i e m p r e a juic io del pa ­
t r o n o t a l e s a u m e n t o s . 

B a s e 4 . a Q u e d a n d o fijados los j o r n a l e s m í ­
n i m o s p o r c a t e g o r í a s y los a u m e n t o s d e el los 
po r f racciones d e 0,50 p e s e t a s c o m o m í n i m o , 
los q u e e n la a c t u a l i d a d d i s f ru ten j o r n a l e s in­
t e r m e d i o s e n t r e el jo rna l m í n i m o d e a r r a n q u e 
e n c a d a c a t e g o r í a y los q u e p o r e l a u m e n t o 
d e b i e r a n d i s f r u t a r , les s e r á n e l e v a d o s a la e s ­
c a l a s u p e r i o r i n m e d i a t a . 

B a s e 5." S e r á n r e s p e t a d o s los jo rna l e s s u ­
p e r i o r e s a los especi f icados e n e s t a s b a s e s q u é 
s e . d i s f r u t a r e n con a n t e r i o r i d a d a la a p r o b a c i ó n 
de l as m i s m a s . 

B a s e 6 . a T o d a s l a s h e r r a m i e n t a s n e c e s a ­
r ias p a r a e f e c t u a r l a s l a b o r e s d e los o p e r a r i o s 
d e los oficios a n t e d i c h o s s e r á n f a c i l i t a d a s p o r 
los p a t r o n o s ( excep to lápiz , m e t r o y e s c o b i l l a ) , 
s i endo r e s p o n s a b l e s d e las m i s m a s los o b r e r o s , 
s i e m p r e q u e se les faci l i te s i t io c e r r a d o d o n d e 
g u a r d a r l a s . 

B a s e 7 . a E n los t a l l e res y fáb r i cas q u e se 
c o n s t r u y a la o b r a e n se r ie , c a d a e q u i p o e s t a r á 
f o r m a d o p o r un oficial d e s e g u n d a y c u a t r o 
a y u d a n t e s . 

B a s e 8. a P a r a la s u s p e n s i ó n p o r fa l t a d e 
t r a b a j o se t e n d r á en c u e n t a la a n t i g ü e d a d de 
los o p e r a r i o s , c o m e n t a n d o aqué l l a s p o r l o s 
m á s m o d e r n o s en el ta l le r o f áb r i ca , en la c la ­
se de t r a b a j o y c a t e g o r í a q u e prec i se s u s p e n ­
der , t e n i e n d o en c u e n t a la p r e s c r i t o en el a r ­
t ículo 89 d e la ley d e C o n t r a t o de t r a b a j o . 

N o o b s t a n t e lo q u e d e t e r m i n a el p á r r a f o 
a n t e r i o r , y p a r a e v i t a r s u s p e n s i o n e s t e m p o r a ­
les de o p e r a r i o s , p o d r á r e b a j a r s e l a j o r n a d a , 
s i e m p r e de a c u e r d o p a t r o n o s y o b r e r o s . 

B a s e 9 . a E s t a s b a s e s e n t r a r á n en v i g o r a 
lo s t r e i n t a d í a s s i g u i e n t e s d e su a p r o b a c i ó n p o r 
el m i n i s t e r i o de T r a b a j o y P r e v i s i ó n , y su v i ­
g e n c i a s e r á de d o s a ñ o s , a p a r t i r d e s u p r o m u l ­
g a c i ó n , e n t e n d i é n d o s e p r o r r o g a d a s p o r i g u a l 
p e r í o d o de t i e m p o si d o s m e s e s a n t e s de l p l a z o 
fijado p a r a su t e r m i n a c i ó n no h a n s ido d e n u n -
c i a d a s po r a l g u n a d e las p a r t e s . 

E l p r e s i d e n t e , Santiago Peres. ( R u b r i c a d o . ) 
( E s t á el sello del J u r a d o m i x t o . ) 

Las precedentes normas de trabajo han sido 

aprobadas por orden del ministerio de Trabajo 

y Previsión Social de 2 de febrero de 1933. 

Ponemos en conocimiento de nuestros compañeros 
que el número del teléfono de la Federación Local 
de Obreros en Madera es el 2 1 3 2 1 , al que 

pueden llamar en casos de urgencia. 



Jurado mixto interlocal de la Industria del Mueble, Madera y Similares de Madrid, 
Toledo, Cuenca, Ciudad Real, Guadalajara, Avila y Segovia 

R E U N I O N E S D E L P L E N O 

El P l e n o o r d i n a r i o del m e s d e ju l io se ce le ­
b r ó el d í a 29, a p r o b á n d o s e el a c t a , r e c l amac io ­
n e s y s a n c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . Se dio lec tu­
r a a u n a c o m u n i c a c i ó n de l s e ñ o r a l ca lde d e 
Alca lá d e H e n a r e s e n re lac ión c o n las b a s e s 
d e t r a b a j o e n d i c h a . loca l idad . S e a p r o b a r o n 
l a s b a s e s d e t r a b a j o p a r a los a s e r r a d o r e s m e ­
c á n i c o s y s i m i l a r e s de A r a n j u e z y b a s e s g e n e ­
r a l e s d e t r a b a j o p a r a C i u d a d R e a l , c o m u n i c a d o 
d e la Di r ecc ión g e n e r a l de T r a b a j o . 

U n a pe t i c ión d e c a m b i o d e h o r a r i o d e la 
i n d u s t r i a M o l d u r e r a , d e M a d r i d , fué d e n e g a d a . 
E l P l e n o t i ene c o n o c i m i e n t o d e un p a c t o e s ­
t ab l ec ido p o r la Soc i edad D o m i n g o R o d r í g u e z 
y C o m p a ñ í a , de El E s p i n a r , y s u s o b r e r o s , so ­
b r e p a g o d e h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s , d a n d o a 
•ello s u c o n f o r m i d a d ipor e s t a r d e n t r o de las 
n o r m a s l ega l e s . 

Se a c o r d ó h a c e r u n a c o n s u l t a al m i n i s t e r i o 
d e T r a b a j o sob re el cer t i f icado p ro fes iona l . 
S o n p r e s e n t a d a s l as b a s e s p a r t i c u l a r e s d e t r a ­
ba jo para; el oficio d e c a r p i n t e r o s d e ta l le r . 

A c o n t i n u a c i ó n se c o n s t i t u y ó e n P l e n o ex ­
t r a o r d i n a r i o p a r a d i scu t i r l as b a s e s d e t r a b a j o 
d e E b a n i s t a s y Similares , , e l a b o r a d a s p o r la 
P o n e n c i a n o m b r a d a al e fec to , q u e d a n d o a p r o ­
b a d a s d e s p u é s de l a r g a d i scus ión , e x c e p t o l as 
b a s e s p r i m e r a , s e g u n d a , o c t a v a , n o v e n a y d é ­
c i m a , q u e q u e d a r o n p a r a d i r i m i r los e m p a t e s 
d e v o t a c i ó n p o r la Pres idencia : . 

El 25 de a g o s t o se ce l eb ró P l e n o e x t r a o r d i ­
n a r i o , q u e h a b í a s i do c o n v o c a d o p a r a el d í a 
18 y q u e fué s u s p e n d i d o p o r a u s e n c i a d e la 
r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l . Se dio l e c t u r a al a c t a 
de l P l e n o e x t r a o r d i n a r i o del 29 d e ju l io , s i endo 
a p r o b a d a . Q u e d a n d o s u s p e n d i d o s los P l e n o s 
•ord inar ios d e a g o s t o y s e p t i e m b r e . 

El o rd inar io ' d e o c t u b r e t u v o e fec to el d í a 13, 
a p r o b á n d o s e el a c t a , - rec lamaciones y s a n c i o n e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 

Q u e d ó a c o r d a d o q u e la c o n s t r u c c i ó n y fa­
b r i c a c i ó n de ob je tos d e m i m b r e y j u n c o e s t á n 
<lent ro de la ju r i sd icc ión d e e s t e J u r a d o m i x ­
t o , p o r ser s imi l a r e s a l as i n d u s t r i a s q u e c o m ­
p r e n d e . 

S e i n f o r m a e n s e n t i d o d e s f a v o r a b l e u n a pe ­
t ic ión d e A r e n a s d e S a n P e d r o p a r a c o n s t i ­
t u i r un J u r a d o m i x t o d e la M a d e r a e n d i c h a 
loca l idad . 

S o n a p r o b a d a s l as b a s e s d e t r a b a j o de C a r ­
p i n t e r o s de T a l l e r de S a n L o r e n z o de E l E s ­
c o r i a l . 

Se d a o u e n t a de las d i r i m e n c i a s del s e ñ o r 
p r e s i d e n t e a l a s b a s e s p a r t i c u l a r e s d e t r a b a j o 
p a r a los oficios d e e b a n i s t a , s i l lero, e t c . 

E s a p r o b a d a u n a pe t ic ión de c a m b i o de h o ­
r a r i o d e los o b r e r o s d e la fábr ica ' de a s e r r a r 
del Sr . C o r r c c h e r , en A ran j u ez , en a t e n c i ó n 
a la d i s t a n c i a q u e h a y d e la fábr ica a la p o ­
blac ión . E s d e n e g a d a o t r a e n el m i s m o sen t ido-
que h a c í a el S r . H e r r á i z , d e M a d r i d . 

Son n o m b r a d a s " las P o n e n c i a s q u e h a n d e 
a c t u a r en l a s b a s e s de t r a b a j o d e Alca lá d e 
H e n a r e s , y b a s e s p a r t i c u l a r e s d e t r a b a j o d e 
C a r p i n t e r o s de Ta l l e r , d e M a d r i d . 

Se h ic ie ron v a r i a s p r e g u n t a s s o b r e c a r n e t s 
p ro fes iona les , p o n e n c i a de c r i s i s de t r a b a j o y 
t e r n a s p a r a el n o m b r a m i e n t o d e p r e s i d e n t e y 
v i c e p r e s i d e n t e del J u r a d o . 

E l P l e n o c o r r e s p o n d i e n t e a n o v i e m b r e s e 
e fec tuó el d ía 17, d a n d o l ec tu ra al a c t a y a s u n ­
to s de t r á m i t e . Se t r a t ó sob re la c reac ión d e 
c a r n e t s p ro fe s iona l e s , p o n e n c i a de cr i s i s de t r a -
baju y p r e s u p u e s t o p a r a 1933. U n a p r o p u e s t a 
p a r a p r o h i b i r el t r a b a j o a p a t r o n o s y o b r e r o s 
q u e n o se ha l len en cond ic iones l ega l e s q u e d a 
p a r a e s t u d i o . P o r d imis ión del c a r g o d e voca l 
i n s p e c t o r de F r a n c i s c o Sot i l lo p a s a a sus t i t u i r l e 
A n t o n i o G e n o v a . 

E l 15 de d i c i e m b r e se ce l eb ró P l e n o 
o r d i n a r i o , a p r o b á n d o s e el a c t a , r e c l a m a c i o n e s 
y s a n c i o n e s . L a p r q p u e s t a p a r a p r o h i b i r el t r a ­
bajo a p a t r o n o s y o b r e r o s q u e no e s t é n e n con-: 
d ic iones l e g a l e s e s r e sue l t a , apJ i cando en t o d a 
su i n t e g r i d a d la b a s e c u a r t a d e l a s b a s e s g e n e ­
ra les d e t r a b a j o . A un r e c u r s o de D . M a n u e l 
L ó p e z c o n t r a a c u e r d o d e la C o m i s i ó n d e S a n ­
c iones se d e t e r m i n a h a c e r u n a n u e v a i n s p e c ­
ción p a r a c o m p r o b a r c i e r to s e x t r e m o s . 

S e i n f o r m a en s e n t i d o f avo rab l e u n a p e t i ­
c ión de los o b r e r o s d e I n d u s t r i a s E l e c t r o m e ­
c á n i c a s , de G e t a f c , d e c a m b i o d e h o r a r i o , p o r 
d i s p a r i d a d con el h o r a r i o de l fe r rocar r i l y e l 
de l t r a b a j o . 

A c o n t i n u a c i ó n , y e n P l e n o e x t r a o r d i n a r i o , 
q u e d ó a p r o b a d o ef p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o 
q u e h a d e p r e s e n t a r s e al m i n i s t e r i o d e T r a b a j o 
p a r a 1933. 

Reclamaciones hasta el 31 de diciembre 

de 1932. 

P e d r o L o b o c o n t r a D . A n d r é s Míng t i ez . Señ-r 
t enc ia c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

M a n u e l P é r e z c o n t r a M u e b l e s y D e c o r a c i o ­
n e s , S . A. S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o -



C i p r i a n o S a n t i l l a n a c o n t r a F . L a o r g a , S. A. 
S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

V e n t u r a A r r o y o y Á n g e l L o r i g a d o s c o n t r a 
s e ñ o r e s S a n t o s y L u q u e . S e n t e n c i a ab so lv i en ­
d o al ipa t rono . 

R a m i r o Té l lez c o n t r a D . J o s é P o r r i n o s . S e n ­
t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

M i g u e l A r e c e s c o n t r a D . C á n d i d o S á n c h e z . 
S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

E m i l i o S a n J u a n y Ánge l B a t a n e r o c o n t r a 
D , J o s é M a r í a A r n á u . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o 
a l p a t r o n o . R e c u r r i d a . 

L u i s G a r c í a c o n t r a D . V a l e n t í n M e l g a r . D e ­
s i s t i da . 

D a m i á n Bor je c o n t r a D . D a m i á n M a r t í n . 
S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

M a r í a R o d e r o c o n t r a H o s p i t a l Mi l i t a r d e C a -
r a b a n c h e l . D e s e s t i m a d a p o r i n c o m p e t e n c i a . 

R a f a e l M a y o r c o n t r a D . D o r o t e o Camforo-
n e r o . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

Lu i s G a r c í a c o n t r a D . V a l e n t í n M e l g a r . Sen­
t enc i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

J u l i á n R o d r í g u e z c o n t r a D . F é l i x C o r t e z o n a . 
S o b r e s e í d a . 

Á n g e l C e r e z o c o n t r a D . Al fonso de l A m o . 
S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

A l v a r o P a l a z u e l o c o n t r a A u t o C r e s l e r G a r -
ce lan . D e s e s t i m a d a . 

E s t e b a n Cal leja y J o s é C a u t o c o n t r a D . Eloy 
P é r e z R a m o s . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a ­
t r o n o . 

J o s é R o j a s c o n t r a D . J o s é Gonzá lez . Conc i ­
l l a d a . 

D o m i n g o F e r n á n d e z c o n t r a D . J o s é M a r í a 
M o r a l e d a . D e s i s t i d a . 

J u l i á n A b a d c o n t r a D . E r n e s t o Ñ e s o f s k y . 
S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . R e c u r r i d a . 

F e r n a n d o G a r c í a y C i p r i a n o S a n t i l l a n a con ­
t r a F . L a o r g a , S. A . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o 
al p e r í o d o de v a c a c i o n e s p a g a d a s y a b s o l v i e n d o 
del d e s p i d o . 

P e d r o S a n P e d r o c o n t r a D . F e d e r i c o Ga ­
llar . Conc i l i ada . 

E l i a s M a r t í n y A n t o n i o P i n t a d o c o n t r a d o n 
E r n e s t o Ñ e s o f s k y . Conc i l i ada . 

V i c e n t e G a r c í a c o n t r a D . F r a n c i s c o E s q u i -
t i no . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

V e n t u r a A r r o y o c o n t r a s e ñ o r e s S a n t o s y L u ­
q u e . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

L u i s L ó p e z c o n t r a Si l ler ías S e g u r a , S. A. 
C o n c i l i a d a . 

V i c t o r i a n o Ga l l ego c o n t r a D . A n t o n i o G a r ­
c ía . C o n c i l i a d a . 

S a l v a d o r S a l o t c o n t r a D . E l e u t e r i o C r i a d o . 
D e s i s t i d a . 

J u s t o M o y a c o n t r a s e ñ o r e s S a n t o s y L u q u e . 
S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

M a t í a s A l b u r q u e r q u e c o n t r a D . A n t o n i o 
M a r c o s . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

M a t í a s A l b u r q u e r q u e c o n t r a D . Antonio-
M a r c o s . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

A g u s t í n P a r i e n t e c o n t r a D . M a r t í n V e l a s c o . 
D e s i s t i d a . 

D i e g o T e r u e l c o n t r a D . E m i l i o Martines?. 
D e s i s t i d a . 

S i lves t r e C a r d o s o c o n t r a D . B e n i t o S á n c h e z . 
Conc i l i ada . 

S i lves t r e C a r d o s o c o n t r a D . B e n i t o S á n c h e z . 
D e s i s t i d a . 

L u i s M o r e n o c o n t r a D . L e o p o l d o P é r e z . S e n ­
tenc ia c o n d e n a n d o al p a t r o n o . R e c u r r i d a . 

E n r i q u e R o d r í g u e z c o n t r a D . J o s é D í a z . 
Conc i l i ada . 

M a n u e l M o n z ó n c o n t r a D . M a n u e l M a r í a Gó­
mez. S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

F a u s t i n o G a r c í a y E m i l i o Gonzá lez c o n t r a 
D . J o s é M a r í a A r n á u . Conc i l i ada . 

A n d r é s L ó p e z c o n t r a D . Avc l ino G a m o . S e n ­
t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

A n d r é s L ó p e z c o n t r a D . Ave l ina G a m o . S e n ­
tenc ia c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

Á n g e l M a n z a n a r e s y Á n g e l M u ñ o z c o n t r a 
D . H e l i o d o r o L i n a r e s . C o n c i a l i a d a . 

Al f redo C o r r e c h e r c o n t r a D . A n t o n i o A l v a ­
rez . Conc i l i ada . 

S a n t i a g o A r b ó s c o n t r a D . A g u s t í n G a r c í a . 
D e s i s t i d a . 

V i c e n t e C a n o c o n t r a D . A n t o n i o B landh . D e ­
s i s t ida . 

A n t o n i o P a n c o r b o c o n t r a D . H e l i o d o r o L i ­
n a r e s . D e s i s t i d a . 

A n t o n i o M u ñ o z c o n t r a Sr . P é r e z M a l l a g r a y . 
Conc i l i ada . 

V i c t o r i o F e r n á n d e z c o n t r a D . A l o n s o L o r e n -
te . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

M a n u e l R e m a r t í n e z c o n t r a D . J o s é S a l v a ­
do r . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

B e n i t o Gonzá l ez c o n t r a D . G e r a r d o L a p o r t a . 
S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

R i c a r d o T o r r e s c o n t r a M u e b l e s y D e c o r a ­
c iones , S . A . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n p . 

N i c o l á s ' A l t a r a f c o n t r a D . F e d e r i c o Ga l l a r . 
S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

R i c a r d o S a l g u e r o c o n t r a D . L u i s I b á ñ e z . 
S e n t e n c i a c o n d e n a n d o , al p a t r o n o . 

F r a n c i s c o G a r c í a c o n t r a D . J e s ú s R o d r í g u e z . 
C o n c i l i a d a . 

J o s é S a n t o s c o n t r a D . D o m i n g o M a l m i e r -
ca . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

J u l i á n U r e ñ a c o n t r a D . M a r i a n o R a m í r e z . 
Conc i l i ada . 

Á n g e l S á e z c o n t r a s e ñ o r e s B o e t t i c h e r y N a ­
v a r r o . D e s i s t i d a . 

B a r t o l o m é C a b a l l e r o c o n t r a D . E n r i q u e A r o -
m i . C o n c i l i a d a . 

E l i a s A l a r c ó n c o n t r a D . Ave l ino G a m o . C o n ­
c i l i ada . 

E l i a s A l a r c ó n c o n t r a D . Ave l ino G a m o . S e n ­
tenc ia c o n d e n a n d o al p a t r o n o . R e c u r r i d a . 



' J u l i á n S a n J u a n c o n t r a D . E u g e n i o L ó p e z . 
D e s i s t i d a . ; 

' J u l i á n S a n J u a n c o n t r a D . E u g e n i o López . 
Conc i l l ada . 

F r a n c i s c o Milla c o n t r a D . A b e l a r d o F e r n á n ­
d e z . C o n c i l l a d a . 

' F r a n c i s c o Milla c o n t r a D . A b e l a r d o F e r n á n ­
d e z . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

P a s c u a l V a l l e c a s y E m i l i o L ó p e z c o n t r a 
G r a n j a E l H e n a r . Conc i l l ada . 

J u l i o M o y a c o n t r a C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
E l ec t r i c i dad . D e s i s t i d a . 

M a n u e l L ó p e z c o n t r a D . F e r n a n d o Pad i l l a . 
D e s i s t i d a . 

J u a n d e los R í o s c o n t r a D . F e r n a n d o P a d i ­
lla. S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

B e n i t o B la sco c o n t r a D . Ju l io R u i z . D e s i s ­
t i d a . 

H e r m i n o H e r n á n d e z c o n t r a D . M a n u e l S u á -
rez . C o n c i l i a d a . 

Á n g e l B u s t a m a n t e c o n t r a D . F r a n c i s c o Blan­
d ó n . Conc i l i ada . 

D e m e t r i o G a r c í a c o n t r a D . I g n a c i o Gonzá ­
lez. C o n c i l i a d a . 

J o s é G u i l l e r m o Gil c o n t r a D . A b e l a r d o F e r ­
n á n d e z . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al ¡patrono. 

C a r l o s G a l i a n a y M a n u e l C á s c a l e s c o n t r a don 
M a n u e l M o r e n o . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a ­
t r o n o . 

Rafae l S e r r a n o c o n t r a C o m p a ñ í a M a d r i l e ñ a 
d e U r b a n i z a c i ó n . D e s i s t i d a . 

B e n j a m í n E s t e b a n c o n t r a D . M a r i a n o Vi l a . 
Conc i l i ada . 

R o m á n S á n c h e z y J o s é C a s t r o c o n t r a don 
F e r n a n d o P a d i l l a . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a ­
t r o n o . 

F r a n c i s c o Gonzá lez c o n t r a D . J o s é V e r g a r a . 
S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

S a n t i a g o F e r n á n d e z c o n t r a D . F e r n a n d o 
R i a ñ o . D e s e s t i m a d a . R e c u r r i d a . 

P a b l o C h a m o r r o c o n t r a D . A n t o n i o V a r g a s . 
D e s e s t i m a d a . 

F e r m í n S a n t o s c o n t r a D . Ju l io P . d e T o r r e s . 
S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

L u i s P l a n t e l c o n t r a D . F e r n a n d o M o r e n o . 
Conc i l i ada . 

Á n g e l G o n z á l e z c o n t r a T r a n s p o r t e s G e n e r a ­
les , S. A . Conc i l i ada . 

A n t o n i o G u t i é r r e z y J o s é A n g u i t a c o n t r a don 
V a l e n t í n E s c o b e d o . R e t i r a d a s . 

M a t í a s F e r n á n d e z c o n t r a D . J o s é V i l l odas . 
Conc i l i ada . 

J o s é S a n t o s c o n t r a D . D o m i n g o M a l m i e r -
c a . R e t i r a d a . 

L o r e n z o R e n a l i a s y t r e i n t a y n u e v e o b r e r o s 
m á s c o n t r a D . F r a n c i s c o G a r r i g a . R e t i r a d a . 

L u i s B a l m i s a c o n t r a D . P e d r o Guadalupe. 
C o n c i l i a d a . 

J o s é C a s t r o c o n t r a D . F e r n a n d o P a d i l l a . 
•Conci l iada . 

L u i s Val le jo c o n t r a D . A n t o n i o Z a m o r a . 
Conc i l i ada . 

L u i s O r o z c o c o n t r a D . V a l e n t í n L ó p e z B r e a . 
Conc i l i ada . 

M a r c o s J a i m e c o n t r a D . J o s é G a l l a r t . S e n ­
tenc ia c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

Ra fae l del S a z c o n t r a D . J o s é R o d r í g u e z . 
Sen tenc i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

E l a d i o G a r c í a c o n t r a D . J o s é M a r t í n e z C a s -
ca les . C o n c i l i a d a . 

A n t o n i o L u p i ó n y S a l v a d o r Lup ión c o n t r a 
D . F r a n c i s c o T o v a r . Conc i l i ada . 

A l e j a n d r o Alba , J o a q u í n G ó m e z , R i c a r d o R u ­
b io , M i g u e l Ceri l la , A n t o n i o R o b l e , M a n u e l 
S a n z y M a n u e l R o b l e c o n t r a D . Lu i s Mant i l l a 
y D . B las T o r m o . D e s e s t i m a d a . 

M a m e r t o M a r t í n e z c o n t r a C o m p a ñ í a de M a ­
d e r a s . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

I s a a c Gonzá lez c o n t r a F o m e n t o d e O b r a s y 
C o n s t r u c c i o n e s . D e s e s t i m a d a . 

A n t o n i o Gu t i é r r ez y J o s é A n g u i t a contra-
M u e b l e s y D e c o r a c i o n e s , S. A. D e s i s t i d a . 

M a n u e l Is la c o n t r a D . J o s é d e B la s . D e s i s ­
t ida . 

J a c i n t o B o r o n a t y t r ece o b r e r o s m á s c o n t r a 
D . F r a n c i s c o G a r r i g a . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o 
al p a t r o n o . 

B e n i t o B u e n o c o n t r a í ) . A n t o n i o C r u z . C o n ­
c i l iada . 

A n t o n i o B a r r i o c o n t r a D . A n t o n i o H e r r e r o . 
R e m i t i d a al J u r a d o m i x t o de la C o n s t r u c c i ó n . 

J o s é M a r í a M a r t í n c o n t r a D . C a s t o M a r t í n e z . 
Conc i l i ada . 

C a r l o s M e n é n d e z c o n t r a D . T i b u r c i o M o n d é -
ja r . D e s e s t i m a d a . 

A n t o n i o G u t i é r r e z y J o s é A n g u i t a c o n t r a 
M u e b l e s y D e c o r a c i o n e s , S. A. S e n t e n c i a c o n ­
d e n a n d o al p a t r o n o . 

E u g e n i o Gonzá lez c o n t r a D . J e s ú s P r i e t o . 
Sen t enc i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

M i g u e l Q u i r ó s c o n t r a D . J o s é R u i z G a r c í a . 
D e s i s t i d a . 

A n t o n i o D o m í n g u e z c o n t r a s e ñ o r e s N ú ñ e z y 
B u s t o . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

A n t o n i o D o m í n g u e z c o n t r a s e ñ o r e s N á ñ e z y 
B u s t o . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

R i c a r d o R u b i o y ¿Ylejandro Alba c o n t r a d o n 
M a n u e l y A n t o n i o R o b l e s . Conc i l i ada . 

Ju l i án R o l d a n y se is o b r e r o s m á s c o n t r a don 
F r a n c i s c o G a r r i g a . C o n c i l i a d a . 

A m a l i o Gonzá lez c o n t r a D . A n t o n i o y d o n 
F r a n c i s c o de la T o r r e . D e s e s t i m a d a . 

J o a q u í n G ó m e z c o n t r a D . M a n u e l y D . A n ­
t o n i o R o b l e s . C o n c i l i a d a . 

M a c a r i o de la C r u z c o n t r a D . D o m i n g o M a l -
m i e r e a . D e s e s t i m a d a . 

Ju l io A z n a r c o n t r a D . P a b l o C a n t o . C o n c i ­
l i ada . 

A n t o n i o C a s a s c o n t r a D . F e d e r i c o R a f e c a s . 
Sen t enc i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 



Rafae l Bel l ido c o n t r a D . Ra fae l Gonzá lez . 
S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

Cir i lo N a r a n j a s c o n t r a D . D e o g r a c i a s M a g ­
da l ena . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

C a s i m i r o N . c o n t r a D . T o m á s del Cas t i l lo . 
D e s e s t i m a d a . 

M i g u e l d e la Sen c o n t r a D . J o s é León . Con­
ci l lada. 

J u a n A r n e l o c o n t r a D . A l o n s o L o r e n t e . Con­
c i l i ada . 

C a y e t a n o A p a r i c i o c o n t r a D . E r n e s t o Ñ e ­
sofsky . Conc i l i ada . 

J e s ú s C o l m e n a r e j o c o n t r a D . F r a n c i s c o E s ­
q u i l m o . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

F e d e r i c o P é r e z c o n t r a D . F r a n c i s c o E s q u i -
t i no . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

G r e g o r i o Ru iz y J u a n M a r c o s c o n t r a don 
F r a n c i s c o E s q u i t i n o . D e s i s t i d a . 

E m i l i o G a l l e g o y R a m ó n López c o n t r a don 
J o s é P a c h e c o . . D e s i s t i d a 

C a s i m i r o L o e c h e s c o n t r a D . T o m á s del C a s ­
ti l lo. C o n c i l i a d a . 

M a c a r i o d e la C r u z c o n t r a D . D o m i n g o M a l -
m i e r c a . Sen t enc i a absolviendo- al p a t r o n o . 

A n t o n i o Márquez , c o n t r a D . J o s é M a r í a M o -
ra leda . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o . 

J o s é A c u ñ a c o n t r a D . T o m á s C h i c h a r r o . 
Conc i l i ada . 

S a n t o s L ó p e z c o n t r a D . M a n u e l P r o . C o n ­
c i l iada . 

Francisco- M o r ó n c o n t r a D . F e r m í n M e s t o . 
Conc i l i ada . 

I g n a c i o S á n c h e z y c i n c u e n t a y o c h o o b r e r o s 
m á s c o n t r a D . A n t o n i o H e r r á i z . Conc i l i ada . 

Ju l io C u e n c a c o n t r a F o r j a s d e Alca lá , S A . 
D e s i s t i d a . 

D e m e t r i o R o d r í g u e z c o n t r a J e s ú s R o d r í g u e z 
y H e r m a n o s . Conc i l i ada . 

Rafae l C u e v a s c o n t r a D . J u a n R u i z . D e s ­
e s t i m a d a . 

A n t o n i o A z o r e c o n t r a D . Rafae l Gonzá lez . 
Conc i l i ada . 

A g u s t í n A r é v a l o c o n t r a D . M a n u e l M a r t í n . 
Conc i l i ada . 

Ju l i án V i l l a l u e n g a y J o s é G a b á n c o n t r a s e ­
ñ o r a v i u d a d e D . P a b l o B a r i n a y . D e s i s t i d a . 

J u l i á n V i l l a l u e n g a y d o c e o b r e r o s m á s c o n ­
t r a s e ñ o r a v i u d a de D . P a b l o B a r i n a y . C o n c i ­
l l ada . 

E m i l i o S á n c h e z c o n t r a D . J o s é Ga l l a r t . D e s ­
e s t i m a d a . 

El Socialismo dice que «ífl emancipación 
de los trabajadores ha de ser obra de los 
trabajadores mismos» ; esto es, que no 
debe esperarla de ningún partido burgués, 
por avanzado que sea, sino que la han de 
alcanzar con sus propios esfuerzos los 
mismos obreros,. — PABLO IGLESIAS 

A n t o n i o Abri l c o n t r a D . E m i l i o C a z o r l a . 
Conc i l i ada . 

S a l v a d o r R á b a n o c o n t r a D . P a b l o M a r t í n . 
D e s i s t i d a . 

Inspecciones hasta el 31 de diciembre 

de 1932. 

D . I s m a e l S e r r a n o , C a n a l e j a s , 35 ( Q u i n t a n a r 
d e la O r d e n ) . N o h a y inf racc ión . 

D . J e s ú s T e j e d o r , C a r e l i a n o , 1. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

D . Ju l io M a e s t r e , M e n é n d e z V a l d é s . 29. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

S o g e r e s a , S. A . , Goya , 79. N o h a y in f rac ­
c ión . 

D . A l o n s o L o r e n t e , D o l o r e s S o p e ñ a , 29. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . E loy C o r r a l e s , Cas t i l lo , 3. N o h a y in ­
fracción. 

C a s a G r u m , L o p e d e R u e d a , 15. N o h a y 
inf racc ión . 

D . M a n u e l A n t ó n , p a s e o de l a D i r e c c i ó n , 8. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . J a c o b o S c h n e i d e r , p a s e o de A t o c h a , 17* 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . F r a n c i s c o A c a s o , cal le d e las M e r c e ­
d e s , 5. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . S a n t i a g o S á n c h e z , P e d r o T e j a n o , 3 
( F u e n c a r r a l ) . A p e r c i b i m i e n t o . 

D . H e r n á n C r i s t ó b a l , C a r r e r a de S a n J e ­
r ó n i m o , .4. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . Gu i l l e rmo S á n c h e z , B e a t r i z Ga l indo , 1. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . J o s é .Garc ía I n l e s t a , C a t o r c e d e Abri l , n ú ­
m e r o 46 ( T e t u á n de las V i c t o r i a s ) . N o h a y 
inf racc ión . 

D . M a r i a n o Gila, Cas t i l le jos , 28. Ape rc ib i ­
m i e n t o . 

I n d u s t r i a l M o l d u r e r a , B l a s c o I b á ñ e z , 18 ( T e ­
t u á n d e l a s V i c t o r i a s ) . N o h a y inf racc ión . 

D . L u c i a n o Mi l iom, M a r í a Z a y a s , 8 ( T e t u á n 
d e l a s V i c t o r i a s ) . A p e r c i b i m i e n t o . 

D . J o s é M o r a , V a r g a s , 12. N o h a y in f rac ­
c ión . 

D . S a t u r n i n o M a r t í n , V a r g a s , 3 y 5. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

S e ñ o r e s O n r u b i a y O l m o s , P o n z a n o , 10. 
Aperc ib imiento ' . 

D . C a s t o M a r t í n , S e g o v i a , 14. M u l t a d e 50 
p e s e t i s . 

C a r r o c e r í a s R e c o a , T o l e d o , 152. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

F o m e n t o de O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s , S. A . , 
C a t a l i n a S u á r e z , 10. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . E l o y Pérez . R a m o s , S a n t a E n g r a c i a , 109. 
M u l t a de 50 p e s e t a s . 

D . A l o n s o L o r e n t e , D o l o r e s S o p e ñ a , 39 
( P u e n t e de Va l l eca s ) . A p e r c i b i m i e n t o . 



D . V i r g i l i o C o r r e c h e r , V a l b a s , 40. N o h a y 
inf racc ión . 

D . J o s é G a r c í a , Mend ív i l , 23. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

D . M o d e s t o M a g r o , P a l o m a , 13. N o h a y in­
f racción. 

D . J o s é Gal la r , S e g o v i a , 25. N o h a y inf rac­
c ión . 

D . F e d e r i c o Gal la r , F e r n á n d e z d e la H o z , 
n ú m e r o 15. N o h a y inf racc ión . 

I n d u s t r i a s Ganive l l , López d e H o y o ^ , 45. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . M a r t í n V e l a s c o , A n t o n i o López , 65. Mu l ­
t a d e 50 p e s e t a s . 

D . V a l e n t í n M e l g a r , c a r r e t e r a de A r a g ó n , 
n ú m e r o 100. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . F r a n c i s c o S a n R o m á n , M e n é n d e z V a l -
d é s , 29. M u l t a de 200 p e s e t a s . 

J o s é A l v a r a d o , J u a n de O l í a s , 6. N o h a y in­
f racc ión . 

D . J o s é J o v e r , a v e n i d a de L e a n d r o T e r e ­
sa , 56. N o h a y inf racc ión . 

F o m e n t o d e O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s , S . A . , 
C a t a l i n a S u á r e z , 10. N o h a y inf racc ión . 

C o m p a ñ í a I n g l e s a de M u e b l e s y D e c o r a c i o ­
n e s , J a é n , 37. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . J o s é M a r t í n e z , V a l l e h c r m o s o , 54.̂  A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . Lu i s R i v e r a , S a l a m a n c a , 2. M u l t a d e 50 
p e s e t a s . 

D . F r a n c i s c o E s q u i t i n o , a v e n i d a d e G a l á n 
y G a r c í a H e r n á n d e z , 46 ( C a r a b a n c h e l B a j o ) , 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . Gu i l l e rmo V i s e d o , C a r t a g e n a , 20. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . J o s é B u s t o , C o n d e d e Vi lohes , 6. N o hay 
in f racc ión . 

D . F e r n a n d o Are l lano , C a r t a g e n a , 24. Ape r ­
c i b i m i e n t o . 

D . E v a r i s t o Llácer , A z c o n a , 2. N o h a y in­
f racc ión . 

D . J o a q u í n N a v a r r o , E r a s o , 8. N o h a y in­
f r acc ión . 

D . C l e m e n t e F e r n á n d e z , E s t a c i ó n de El E s ­
p i n a r . N o h a y inf racc ión . 

D . D o m i n g o R o d r í g u e z Arce , E s t a c i ó n de 
El E s p i n a r . N o h a y inf racc ión . 

(D. C a s t o M a r t í n e z , r o n d a d e S e g o v i a , 14. 
M u l t a d e 100 p e s e t a s . 

D . Á n g e l R o d r í g u e z , N ico lá s S á n c h e z , 64. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . M a r i a n o C a p a , a v e n i d a de la R e p ú b l i c a , 
n ú m e r o 87 ( P u e n t e de V a l l e c a s ) . N o h a y in­
f racc ión . 

D . Fe l i pe A r r e g u i , Mese jos , 4. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

D . E n r i q u e F e r n á n d e z , T r i n i t a r i a s , 1 . Ape r ­
c i b i m i e n t o . 

D . B e n i t o R a í z , Gene ra l Z a b a l a , 33. M u l t a 
d e 25 p e s e t a s . 

D . L u i s L leó , G ó m e z O r t e g a , 50. N ) h a y 
in f racc ión . 

D . H e l i o d o r o L i n a r e s , L ó p e z de H o y o s , 176. 
N o h a y in f racc ión . 

D . M a r i a n o M a l d o n a d o , C o n d e D u q u e , 48. 
N o h a y inf racc ión . 

D . A n t o n i o A lva rez , S a n H e r m e n e g i l d o , 32 
N o h a y inf racc ión . 

S e ñ o r e s C a r r a s c o y R o d r í g u e z , E r a s , 6 ( C a ­
r a b a n c h e l B a j o ) . N o h a y inf racc ión . 

D . M a n u e l S u á r e z , p a s e o d e las A c a c i a s , 27. 
M u l t a d e 50 p e s e t a s . 

R e f o r m a t o r i o de M e n o r e s . Se dec la ró la in­
c o m p e t e n c i a . 

S e ñ o r e s Sá iz y Alva rez , M a r t í n Soler , 4. N o 
h a y in f racc ión . 

D . T o m á s P r a d a . F e r r e r del R í o , 15. N o 
h a y in f racc ión . 

D . M a r i a n o V e r d u g o . C a r t a g e n a , 150. N o 
h a y in f racc ión . 

D . R i c a r d o A g u s t í n , V i n a r o z , 8, G r u p o e s ­
co la r . A p e r c i b i m i e n t o . 

D . M a u r i c i o A r b o l a y , p l aza de F e r m í n Ga ­
lán, 1. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . V a l e n t í n G a r c í a , A l m i r a n t e , 8. Aperc i ­
b i m i e n t o . 

D . J e s ú s R o d r í g u e z , P a b l o I g l e s i a s , 26 (Ca­
r a b a n c h e l B a j o ) . M u l t a de 50 p e s e t a s . 

D . Á n g e l Alel le i rée , M o r a t í n , 61 . N o h a y 
inf racc ión . 

D . A g u s t í n E s t e b a n , G r a v i n a , 1. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

D . B e r n a r d i n o Alonso , B a r c o , 43. S o h a y 
inf racc ión . 

C a s a H a z e n , F u e n c a r r a l , 43. M u l t a d e 25 

p e s e t a s . 
D . T o m á s Pe l áez , p a s e o de las A c a c i a s , 18. 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D . E loy P é r e z R a m o s , S a n t a E n g r a c i a , 107. 

M u l t a de 50 p e s e t a s . 
D . F l o r i á n D e l g a d o , M u ñ o z G r a n d e , 4. N o 

h a y in f racc ión . 
D . R o d r i g o d e la C u e s t a , Mal lo rca , j . N o 

h a y in f racc ión . 
D . F e d e r i c o L a o r g a , R o n d a de A t o c h a , 23. 

N o h a y inf racción. 
D . D e o g r a c i a s M a g d a l e n a , Mal lo rca , 3. 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D . Ra fae l E s t e b a n , S e b a s t i á n E l c a n o , 17. 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D . F e r n a n d o F e r r e r , C a n a r i a s , 14. Ape rc i ­

b i m i e n t o . 
D . Rafae l Ga rc í a , B e r n a r d i n o O b r c g ó n , 5. 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D . F r a n c i s c o Vi l la lba , . J a é n , 17. A p e r c i b i ­

m i e n t o . 

D . D o m i n g o A z n a r e s , O v i e d o , 55. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

D . A n t o n i o Z a m o r a , M a r t í n de V a r g a s , 1. 
A p e r c i b i m i e n t o . 



F o r j a s d e Alca lá , S. A. , C a m i n o de T e a t i n o s 
(Alca lá d e H e n a r e s ) . A p e r c i b i m i e n t o . 

D. F r a n c i s c o P u e r r o , T e n i e n t e Ru iz , i (Alca­
lá d e H e n a r e s ) . N o h a y infracción. 

D. T o m á s C h i c h a r r o (Alcalá d e H e n a r e s ) , 
N o h a y in f racc ión . 

D. T o m á s C h i c h a r r o (Alcalá de H e n a r e s ) . 
N o h a y in f racc ión . 

C a s a I n g l e s a M u e b l e s y D e c o r a c i o n e s , S. A . 
J a é n , 37. M u l t a de 250 p e s e t a s . 

D. Al fonso L a r r i b a , J u a n B a u t i s t a de T o l e d o , 
49. A p e r c i b i m i e n t o . 

D. T o m á s P r a d a , F e r r e r del R i o , 15. N o h a y 
in f racc ión . 

D . M a r i a n o V e r d u g o , C a r t a g e n a , 150. N o 
h a y inf racc ión . 

D. Al fonso C ¡fuentes , F r a n c o s R o d r í g u e z , 26. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D. J o s é G ó m e z , F e r n á n d e z Clause l la , 3. N o 
h a y in f racc ión . 

T a l l e r e s L a U n i ó g , C o v a d o n g a , 7. Ape rc i ­
b i m i e n t o . 

D. Ave l ino G a m o , L u n a , 21. A p e r c i b i m i e n t o . 
D. P e d r o Ba l l e s t e ro s , Ba l l e s t a , 13. Aperc ib i ­

m i e n t o . 
D. A n d r é s A lonso , Goya , 59. A p e r c i b i m i e n t o . 
D. J u l i o R u i z , R o n d a de S e g o v i a , 5. Ape rc i ­

b i m i e n t o . 
D. S a l v a d o r C h a c ó n , M u ñ o z G r a n d e , 48. 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D. L e a n d r o C a s t r o , p a s e o de Y e s e r í a s , 23. 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D. A l o n s o L o r e n t e , D o l o r e s S o p e ñ a , 30, 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D. J u l i á n G ó m e z , P e ñ u e l a s , 53. Aperc ib i ­

m i e n t o . 

D. L u i s I b á ñ e z , A y a l a , 63. A p e r c i b i m i e n t o . 
C a s a G r u ñ í , Lope de R u e d a , 15. Ape rc ib i ­

m i e n t o . 
S e ñ o r e s N a v a r r o y N a r b o n a , J o a q u í n M a r í a 

L ó p e z , 10. A p e r c i b i m i e n t o . 

D. A b e l a r d o F e r n á n d e z , P e ñ u e l a s , 12. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . J o s é L e ó n , E m b a j a d o r e s , 7. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

D. P e d r o A. G a r c í a F o j e d a , r o n d a d e V a ­
lenc ia , 5. A p e r c i b i m i e n t o . 

S o c i e d a d B e l g a de los P i n a r e s del P a u l a r , 
A t o c h a , 153. N o h a y inf racc ión . 

S e ñ o r e s G a r c í a H e r m a n o s , S a l a m a n c a , 2. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

Melec io Garc í a y J o s é O l i v a r e s , H e r m a n o s 
T e r c e r o , 5. Aperc ib imiento ' . 

Melec io S a n z y J o s é O l i v a r e s , R a i m u n d o L u -
l io, 6. A p e r c i b i m i e n t o . 

D. T o m á s E s c a l o n a , C a ñ o s , 9. N o h a y in­
f racc ión . 

D. J u a n H a z e n , F u e n c a r r a l , 43. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

• D . E u g e n i o L ó p e z , V a l d e r r i b a s , 15. M u l t a 
d e 25 p e s e t a s . 

S e ñ o r e s S a n t o s y L u q u e , M a r í a R o q u e r o , ,4. 
N o h a y inf racc ión . 

D . F e l i p e A r r e g u i , A r r e g u i y Anue j , 2. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . J o s é C e r r ó n , A g u s t í n Duran, 6. N o h a y 
a c u e r d o . 

D . F l o r e n t i n o M o n e d e r o , A g u s t í n D u r a n , 4. 
N o h a y inf racc ión . 

D . P a b l o Z e n k e r , Bo l sa , 5. A p e r c i b i m i e n t o . 
T a l l e r e s X , H i l a r i ó n E s l a v a , 14. M u l t a d e 25 

p e s e t a s . 
D . G e r a r d o E s c u d e r o , M e l é n d e z V a l d é s . 15. 

N o h a y inf racc ión . 
D . J o s é P o r r i n o s , C a s t i l l a , 27. N o h a y in ­

f racción. 
D . L u i s A l b u e r n e , Cas t e l l ó , 34. Ape rc ib i ­

m i e n t o . 
D . M a n u e l C e r e z o , A y a l a , 45. A p e r c i b i ­

m i e n t o . 
I n d u s t r i a s Can ive l l , L ó p e z d e H o y o s , 45. 

M u l t a d e 100 p e s e t a s . 
D . M a r i a n o F a i l d e , J o r g e J u a n , 15. A p e r c i ­

b i m i e n t o . 
D . P e d r o M a r t í n e z , B u e n a v i s t a , 6. A p e r c i b i ­

m i e n t o . 
D . L e o n a r d o M a d e r u e l o , T a b e r n i l l a s , 2. N o 

h a y in f racc ión . 
C a f é E s p a ñ o l , C a r l o s I I I , 5. N o h a y in f rac ­

c ión . 
D . V a l e n t í n M e l g a r , A r a g ó n , 100. A p e r c i b i ­

m i e n t o . 
D . M á x i m o F e r n á n d e z , C a r m e n , 8. Aperc i ­

b i m i e n t o . 

D . V i c e n t e Lillo, A le j and ro L e r r o u x , 6. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . C á n d i d o R u i z , B l a s c o I b á ñ e z , 14. Ape rc i ­
b i m i e n t o . 

D . ' F e r n a n d o Pad i l l a , P e z , 14. A p e r c i b i -
m len to . 

D. F r a n c i s c o C a s t r o , Mo l ino d e V i e n t o , 2. 
N o h a y in f racc ión . 

D . F e l i p e M i g u e l , S a n L e o n a r d o , 1 1 . A p e r c i ­
b i m i e n t o . 

D . R o m á n Gonzá lez , p a s e o de S a n V i c e n t e , 
14. N o h a y in f racc ión . 

D . A n t o n i o A r c o , Can i l l a s . A p e r c i b i m i e n t o . 
S e ñ o r e s G a r c í a H e r m a n o s , S a l a m a n c a , 2. 

M u l t a de 25 p e s e t a s . 
D . M a r i a n o C a p a , a v e n i d a d e la R e p ú b l i c a , 

87. A p e r c i b i m i e n t o . 
D . A n t o n i o B l a n c h , Vi l lami l , 1 1 . N o h a y in­

f racción. 
O . Á n g e l C a l v o , L u i s M i j á n s , 9. A p e r c i b i ­

m i e n t o . 

D . M a r t í n V e l a s c o , A n t o n i o L ó p e z , 73. M u l t a 
de 500 p e s e t a s . 

D . E d u a r d o F a r o z , M a l d o n a d o , 2. N o h a y in­
f racc ión . 



D . P e d r o A l g u e r ó , M a l d o n a d o , 5. Ape rc ib i ­
m i e n t o . 

D . A n t o n i o R o s y d o n M a r i a n o F e r n á n d e z , 
B e r n a r d i n o O b r e g ó n , 18. M u l t a d e 25 p e s e t a s . 

D . I s m a e l G u a r n e r , S a n t i a g o el V e r d e , 6. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . S o t e r o F u r r i o l s , A l m e n d r o , 9. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

D . Ju l io R u i z , r o n d a d e S e g o v i a , 5. M u l t a 
d e 25 p e s e t a s . 

D . J u a n M a y o r , p a s e o del D o c t o r E s q u e r d o , 
6. N o h a y in f racc ión . 

D . G a s t o M a r t í n e z , r o n d a d e S e g o v i a , 14. 
M u l t a d e 125 p e s e t a s . 

S e ñ o r e s J u s t o T o m á s B lázquez , M a c a r i o P é ­
rez , C á n d i d o G a r c í a , A n t o n i o F e r r e r o , D o ­
m i n g o R o d r í g u e z , S e g u n d o B u r g o s , N a r c i s o 
H e r n á n d e z , t o d o s de A r e n a s d e S a n P e d r o . 
N o se t o m ó a c u e r d o . 

D . T o m á s C h i c h a r r o , A l c a l á d e H e n a r e s . 
N o h a y in f racc ión . 

D . E d u a r d o C h i c h a r r o , Alca lá d e H e n a r e s . 
N o h a y inf racc ión . 

D . I s i d o r o Gonzá lez , A lca l á d e H e n a r e s . 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . A n t o n i o Alva rez , S a n H e r m e n e g i l d o , 32. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . J o s é Ov i lo , C a l v o A s e n s i o , 10. Ape rc i ­
b i m i e n t o . 

D . L u i s Vi l loda , C a l v o A s e n s i o , 12. A p e r c i ­
b i m i e n t o . 

S e ñ o r e s E r r o z y S a n M a r t i n , A lca l á , 48. 
N o h a y in f racc ión . 

V i u d a de D . V . C a l a h o r r a , V i c á l v a r o . N o 
hay inf racc ión . 

D . H e r n á n C r i s t ó b a l , c a r r e r a d e S a n J e ­
r ó n i m o , 4. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . M a r i a n o L á z a r o , A la rcón , 3. N o hay in­
f racc ión . 

ÍD. E s t e b a n P é r e z , A la r cón , 3. N o h a y in­
f racc ión . 

D . F e l i p e A r r e g u i , Mese jo , 4. N o h a y in­
f racc ión . 

D . M a n u e l Z a m o r a , M a r q u é s de L i n a r e s , 12. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . A n t o n i o E g i d o M a t e o , M a r q u é s d e San­
t a A n a , 7. N o h a y in f racc ión . 

D . J o s é C e r r ó n , A g u s t í n D u r a n , 4; D . S a n -
d a l i o G ó m e z , A r g u m o s a , 4 ; D . " M a t e a 
A r r a n z , A b a d a , 12; D . P e d r o S á n c h e z , T i n t o ­
r e r o s , 3; D . " V a l e n t i n a G a r c í a , L u c h a n a , 40; 
D . C r i s a n t o P r i e t o , C o r r e d e r a Ba ja , 3 ; d o n 
J u a n A r r a n z , Colón , 3 ; D . A g u s t í n I r i g o y e n , 
H o r t a l e z a , 3 7 ; D . L a d i s l a o P é r e z , S a n t a E n ­
g r a c i a , 133; D . N a r c i s o F e r n á n d e z , C l a u d i o 
Coel lo , 42; D . A b r a h a m P r i e t o , M a y o r , 36. 
A e s t o s s e ñ o r e s c o n s t r u c t o r e s d e ob je tos de 
m i m b r e y j u n c o se les c o m u n i c ó q u e p e r t e ­
necen a e s t e J u r a d o m i x t o . 

. D . Lu i s Gonzá lez , J o r g e J u a n , 83. N u e v a 
inspecc ión . 

D . J u a n Vi l lodas , C a l v o A s e n s i o , 16. A p e r ­
c ib imien to . 

S e ñ o r e s O n r u b i a y O l m o s , P o n z a n o , 40. N o 
h a y inf racc ión . 

D . E v a r i s t o L láce r , M a n u e l L o n g o r i a , 12. 
Aperc ib í m ien to . 

D . Lu i s Gonzá lez , J o r g e J u a n , 83. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

C a s a G r u ñ í , L o p e de R u e d a , 15. N o h a y 
inf racc ión . 

D . R i c a r d o T o r r e s , Z u r b a n o , 55. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

D . Á n g e l Los M o z o s , V a r g a s , 3. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

S e ñ o r e s O n r u b i a y O l m o s , V a r g a s , 3. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . C á n d i d o C h a m ó n , V a r g a s , 3. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

D . J u l i á n Gonzá lez , V a r g a s , 3. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

D . Ra fae l R o s a d o , V a r g a s , 3. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

D . R a m ó n Gu t i é r r ez , p a s e o de la F l o r i d a , , 
13. A p e r c i b i m i e n t o . 

Soc i edad Be lga de los P i n a r e s del P a u l a r , 
R a scaf r í a. Ape rci b i m ien t o . 

D . S o t e r o M a r t í n e z , V e n t u r a de la V e g a , 
13. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . C á n d i d o S á n c h e z , I sabe l la Ca tó l i ca . 4. 
N o h a y in f racc ión . 

D . A n t o n i o C r u z , T r a v e s í a de la P a r a d a , 
8. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . C é s a r C o y t o , A r g u m o s a , 8. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

D . D o m i n g o M a r t í n , g lo r i e t a de Q u e v e d o , 
9. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . S a n t i a g o Apa r i c io , V i r i a t o , 25. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

F o m e n t o de O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s , S. A . , 
C a t a l i n a S u á r e z , 10. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . D ion i s i o M o r e n o , L é r i d a , 15. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

D . L u c i a n o Mil ian , M a r í a Z a y a s , 9. N o h a y 
in f racc ión . 

D . F e d e r i c o L a o r g a , S. A . , R o n d a de A t o ­
cha , 39. N,o h a y inf racción. 

D . J u l i á n G ó m e z , P e ñ u e l a s , 53. N o h a y in­
f racc ión . 

D . A n t o n i o Z a m o r a , M a r t í n de V a r g a s , 1. 
M u l t a d e 25 p e s e t a s . 

D . Z a c a r í a s C e r e z o , E s q u i l a d l e , 16. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

T a l l e r e s X , S. A . , H i l a r i ó n E s l a v a , 14. No-
h a y in f racc ión . 

D . B e r n a r d i n o So toca , T e t u á n , 3. A p e r c i ­
b i m i e n t o . 

V i u d a de Gabr ie l J a i m e n , L u i s M i j á n s , 6. 

N o h a y in f racc ión . 



D . J o s é D u r a n , S e b a s t i á n E l c a n o , 7. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . F e l i p e A r r e g u i , Mese jo , 4. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

V i u d a de A n t o n i o Ro-selló, S a n t a E n g r a c i a , 
129. A p e r c i b i m i e n t o . 

B e n e d i c t o N a v a r r o y H e r m a n o s , T r a v i ñ o , 1. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . L a u r e a n o F e r n á n d e z , M a u d e s , 17. N o 
h a y inf racc ión . 

D . .Ernes to Ñ e s o f s k y , c a m i n o de la H u e r t a 
del C o r d e r o , 8. N o h a y inf racc ión . 

D . Antonio- M u ñ o z , Goya , 114. N o h a y in­
f racc ión . 

S e ñ o r e s U r d a v i l l e t a y, S e r r a n o , p a s e o de las 
A c a c i a s , 27. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . Ave l ino B lanco y C o m p a ñ í a , C a r a b a n ­
chel Bajo . A p e r c i b i m i e n t o . 

D . J e s ú s R o d r í g u e z , C a r a b a n c h e l Bajo . 
A perci bi m i e n t o. 

D . J o s é B u s t o s , C o n d e de Vi lohes , 6 . A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . L u i s R . A r r o y o , P i l a r de Z a r a g o z a , 61 . 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . E v a r i s t o L láce r , A z c o n a , 2. Ape rc ib i ­
m i e n t o . 

D . J u a n S á n c h e z P a l a s , e s t a c i ó n de N a v a l -
pe ra l , Avi la . In f racc ión d e la ley socia l . 

D . V e n a n c i o R o d r í g u e z , P i l a r , 8. N o h a y 
in f racc ión . 

D . J o s é P a c h e c o , Gonzá lez A m i g o , 12. N o 
h a y inf racc ión . 

D . M o i s é s Ye la , P u e n t e d e Va l l eea s . N o 
h a y in f racc ión . 

D . M a r i a n o C a p a , a v e n i d a de la R e p ú b l i ­
c a , 87. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . M a n u e l López , B e r n a r d o R u e d a , 8. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . Ju l io C a r r e r o , S e g o v i a , 23. N o h a y in­
f racc ión . 

D . V i c t o r i a n o M a r t í n , Va l l i c i e rgo , 3. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . F r a n c i s c o F e r n á n d e z , S a n L u c a s , j . 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . J o a q u í n M a r t í n , M i r a el R í o Baja , 22. 
A p e r c i b i m i e n t o . 

D . J u a n O r t e , V a l l e e a s , 40. N o hay inf rac­
c ión . 

D . L ice r G r a n d e , Vi l la , 3. A p e r c i b i m i e n t o . 
D . Á n g e l L o s M o z o s , V a r g a s , 3. Aperc ib i ­

m i e n t o . 
D . L u c i a n o M a t a , M a u d e s , 10. In f racc ión 

d e la ley soc ia l . 

D . A n t o n i o H e r n á n d e z , A r g a n z u e l a , 24. N o 
h a y inf racc ión . 

D . P e d r o G ó m e z , R o d a s , 22. Aperc ib i ­
m i e n t o . 

D . F r a n c i s c o A l c á z a r , P e ñ a de F r a n c i a , 5. 
N o h a y in f racc ión . 

D . Lu i s de G r a c i a , R o d a s , 14. N o hay in ­
f racción. • 

D . V i c e n t e R o d r í g u e z , O s o , 10. N o h a y 
inf racc ión . . •• 

D . M a r i a n o L l ó r e n t e , V e n t o s a , 21. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . E s t e b a n V i s ú , F e r r o c a r r i l , 34. Aperc ib i ­
m i e n t o . ';!' 

S e ñ o r e s J u a n L ó p e z y L o r e n z o C a s t r o , 
B r a v o Múr i l lo , 209. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . V a l e n t í n P é r e z , F e r m í n G a l á n , 29. No . 
h a y in f racc ión . 

D . Melec io S a n z , R a i m u n d o Lul io , 6. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . R a m ó n del Cerro^ C a t o r c e de Abr i l , i 1. 
N o h a y inf racc ión . 

D . Ben i to R i a z a , p a s e o del D o c t o r E s q u e r -
d o , g . N o hay inf racc ión . 

D . F l o r i á n D e l g a d o , M u ñ o z G r a n d e , 4. N o 
h a y in f racc ión . 
. D . A b e l a r d o F e r n á n d e z , P e ñ u e l a s , 12. 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D . A n t o n i o H e r n á n d e z , M o r a t i n e s , 3. No . 

h a y in f racc ión . 
D . M i g u e l A l e a r e s . T r i b u n a l T u t e l a r de-

M e n o r e s , C a r a b a n c h e l Ba jo . I n c o m p e t e n t e . 
D . J o s é Muñoz, A g u a r o n , D o c t o r F o u r q u e t , . 

25. N o h a y inf racc ión . 
D. I smae l G u a r n e r , S a n t i a g o el V e r d e , 6. 

A pe re i b :m len to . 
S e ñ o r e s N ú ñ e z y B u s t o s , P a u l i n a O l i a g a , 

20. A p e r c i b i m i e n t o . 
D . E d u a r d o R u i z , Erc i l la , n . Aperc ib í - : 

m i e n t o . 
D . J o s é León V a l e n c i a , E m b a j a d o r e s , 74. 
e r e i b i m i e n t o . 
D . A n t o n i o H e r n á n d e z , M o r a t i n e s , 3. 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D . Á n g e l As ia ín , M a r t í n de V a r g a s , 3. N o 

h a y in f racc ión . 
D . P e d r o G u a d a l u p e , M a r t í n d e V a r g a s , 3. 

N o h a y in f racc ión . 
D . J o s é C a s t r o , S a l a m a n c a , 6 . N o h a y in­

f racción. 
D . J o s é D u r a n , S e b a s t i á n E l c a n o , 7. A p e r ­

c i b i m i e n t o . 
O. M a n u e l S a u d i n o t , S e b a s t i á n E l c a n o , 16. 

A p e r c i b i m i e n t o . 
D . J o s é A l v a r á d o , J u a n de O l í a s , 6. N o 

h a v inf racc ión . 
D . M a r i a n o R a m í r e z , S a l a m a n c a , 3. N o 

hav in f racc ión . 
S e ñ o r e s G a r c í a H e r m a n o s , S a l a m a n c a , 2. 

N o h a y in f racc ión . 
S e ñ o r e s C á c e r e s y C o m p a ñ í a , S a l a m a n c a , 2. 

N o h a y in f racc ión . 

D . L u i s R i v e r a , S a l a m a n c a , 2. N o h a y in­
f racc ión . 

D . Rafae l Gonzá lez , B e r n a r d i n o O b r e g ó n , 5. 
A p e r c i b i m i e n t o . 



D . R i c a r d o López , Ca rabanc l i c l Bajo. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . J u l i o R u i z , R o n d a de S e g o v i a , 5. N o 
h a y inf racc ión . 

D . A n t o n i o T o r t a j a d a , S e g o v i a , 7 1 . Ape r ­
c i b i m i e n t o . 

D . P e d r o M o r ó n , en t e s t a m e n t a r í a , P a l o s 
d e M o g u e r , 29. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . J e s ú s G a r c í a , S a n G e r m á n , 5. N o h a y 
in f racc ión . 

D . J o s é R u i z G u i j a r r o d e los R í o s , S e b a s ­
t i án E l c a n o , 7. N o h a y inf racc ión . 

D . M i g u e l D i e z , T r a f a l g a r , 1 1 . N o h a y in­
f racc ión . 

D . V i c e n t e de las H c r a s , M a g a l l a n e s , 20. 
N o ha}- inf racc ión . 

Trabajador que se entiende con su patrono 
para servirle por salario inferior o en for­
ma distinta de la que aquél convino con 
la Sociedad obrera, rebaja su personalidad, 
traiciona a los suyos y deshonra a su 

d'ase. — PABLÓ IGLESIAS 

Sociedades de resistencia 
Consideramos de oportunidad reproducir este 

artículo de nuestro maestro Pablo Iglesias, del 

cual tantas enseñanzas se desprenden. Convie­

ne a todos leerle con detenimiento, para apli­

carlo a la organización a que pertenezcan : 

P a r a q u e las S o c i e d a d e s d e r e s i s t enc ia ejer­

c i t e n con p r o v e c h o la acción e c o n ó m i c a nece­

s i t a n t e n e r só l ida o r g a n i z a c i ó n , c o n t a r c o n r e ­

c u r s o s y e s t a r f u e r t e m e n t e u n i d a s e n t r e sf po r 

el lazo f e d e r a t i v o . 

S o c i e d a d q u e n o e s t é c o n s o l i d a d a , ni p u e d e 

o f r e c e r a los q u e a el la p e r t e n e z c a n g a r a n t í a s 

•de éx i to , ni infundi r n i n g ú n r e s p e t o o t e m o r a 

l o s p a t r o n o s . Si u n a co l ec t i v idad c u e n t a c o n 

e s c a s o n ú m e r o de af i l iados, d a d o el to ta l d e 

los i nd iv iduos q u e c o m p o n g a n el oficio ; s i , a u n 

c o n t a n d o con l a m a y o r í a , é s t a n o t o m a con 

i n t e r é s los a s u n t o s r e fe ren tes al t r a b a j o ; si el 

f u n c i o n a m i e n t o d e d i c h a co lec t iv idad es d e s o r ­

d e n a d o o i r r e g u l a r , su s i t uac ión p a r a l u c h a r 

c o n los p a t r o n o s es p é s i m a , y si a c u d e a la p e ­

lea sin r e p a r a r en t a l e s d e s v e n t a j a s , q u e los 

i n d u s t r i a l e s sue len c o n o c e r , e x p e r i m e n t a u n 

c o m p l e t o f r a c a s o . C u a n d o func iona b ien , c u a n ­

d o h a y e n t r e s u s i nd iv iduos conv icc ión v e r d a ­

d e r a d e lo q u e l a a soc i ac ión v a l e y un firme 

esp í r i tu de s o l i d a r i d a d , e n t o n c e s y a t iene b a s e 

D . R a m ó n A g u i r r e , P r a d o , 29. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

D . A n t o n i o L e n d í n e z , L a g a s c a , 124. A p e r ­
c i b i m i e n t o . 

D . M a n u e l P in i l la , R e g u e r o s , 2. A p e r c i b i ­
m i e n t o . 

D . C a r l o s P a l a g ó n , B á r b a r a d e B r a g a n z a , 
7. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . F a u s t o Gonzá lez , G ó m e z d e B a q u e r o , 
21 . A p e r c i b i m i e n t o . 

D . T o m á s Mi l tán , C l a u d i o Coe l lo , 1. A p e r ­
c ib imien to . 

D . C l e m e n t e J o r g e , C a ñ a d a N u e v a , 8. 
Ape rc ib imien to . 

D . J o s é H e r r a n z , S a n F r a n c i s c o , 25. A p e r ­
c ib imien to . 

D . J o s é de l Cal le jo , D u q u e de Med inace l i , 
5 y 7. A p e r c i b i m i e n t o . 

D . Boni fac io F e r n á n d e z , C a s t e l a r , 3 . A p e r ­
c ib imien to . 

D . I s i d r o R o d r í g u e z , J u l i a n a 2. Ape rc ib i ­
m i e n t o . 

D . A l b e r t o R o d r í g u e z , c a r r e t e r a d e M a d r i d . 
N o h a y in f racc ión . 

p a r a i n t e n t a r a l g o d e p r o v e c h o y p a r a q u e los 

e x p l o t a d o r e s se p r e o c u p e n d e el la . 

P e r o p a r a a c o m e e r u n a m e j o r a no b a s t a q u e 

u n a Soc i edad e s t é c o n s o l i d a d a . P o r m u c h a u n i ­

d a d d e p e n s a m i e n t o q u e h a y a e n t r e los ind iv i ­

d u o s d e u n a S o c i e d a d , no e s suf iciente e s a c o n ­

dic ión p a r a q u e d e b a i n t e n t a r o a c o m e t e r u n a 

d e m a n d a . E s t a s l levan c o n s i g o , g e n e r a l m e n t e , 

la ape lac ión a la h u e l g a , y l a s h u e l g a s , p a r a 

t r i u n f a r , e x i g e n q u e se d i s p o n g a d e r e c u r s o s . 

E l r e u n i r é s t o s d e b e s e r u n o de los p r i m e r o s 

c u i d a d o s de t o d a S o c i e d a d . 

H a y m u c h o s t r a b a j a d o r e s q u e n o c o n c e d e n 

a e s t e p a r t i c u l a r la i m p o r t a n c i a q u e en r ea l idad 

t i ene , y p o r no c o n c e d é r s e l a e s t á n cas i s i em­

p r e sin m e d i o s me tá l i cos , o son los n e c e s a r i o s , 

p o r lo m e n o s , p a r a s o s t e n e r t a l o cua l pet ic ión 

q u e los p a t r o n o s no q u i e r a n a t e n d e r . S o c i e d a ­

d e s d e r e s i s t enc i a h a y d o n d e los i nd iv iduos c o ­

t izan 20 c é n t i m o s d e p e s e t a s e m a n a l e s , y a l g u ­

n a s d o n d e sólo a b o n a n 15. ¿ Q u é f o n d o d e r e ­

s i s t enc i a p u e d e c rea r se 1 c o n c a n t i d a d t a n p e ­

q u e ñ a , d e s p u é s d e d e d u c i r d e ella los g a s t o s 

d e e n t r e t e n i m i e n t o d é l a Soc i edad y aque l los 

o t r o s q u e e x i g e n las r e u n i o n e s d e p r o t e s t a p o r 

a b u s o s c o m e t i d o s c o n los o b r e r o s p o r las a u t o ­

r i d a d e s , o los a c t o s e n q u e se r e c l a m a al E s ­

t a d o a l g u n a m e j o r a ? P u e s u n o t a n ins ignif i ­

c a n t e , q u e no p e r m i t e a s u s p o s e e d o r e s e m ­

p r e n d e r n u n c a u n a acc ión dec i s iva . 

• ¡ n H H H H H H H M H M H H M H M H H M 



L o s q u e p a g a n c u o t a t a n ba ja t r a t a n d e j u s ­

tificar Ja p e q u e n e z d e l a m i s m a c o n la c o r t a 

r e m u n e r a c i ó n q u e perc iben p o r el t r a b a j o ,que 

r ea l i zan . E s m u y c i e r to que en n u e s t r o p a í s la 

g e n e r a l i d a d d e los s a l a r io s son ba jos , y que 

e s to no p e r m i t e p a g a r c u o t a s e l e v a d a s ; p e r o 

t a m b i é n lo es q u e si los o b r e r o s qu ie ren mejo ­

r a r su e s t a d o , d i s m i n u i r su e x p l o t a c i ó n , nece­

s i t an a c u m u l a r e l e m e n t o s m a t e r i a l e s en cier­

t o g r a d o , y e s to no e s dab l e c o n s e g u i r l o e s t a ­

b lec iendo c u o t a s b a j í s i m a s . ¿ E s o no u n a ne­

ce s idad en los o b r e r o s p r o c u r a r que. su sa la ­

rio s u b a , que la j o r n a d a d e t r a b a j o se r e d u z c a 

y que su t r a t o en el ta l le r s ea m á s h u m a n o ? 

T o d o s los q u e e s t é n en s u c a b a l ju ic io r e s p o n ­

d e r á n a f i r m a t i v a m e n t e . P u e s si es u n a neces i ­

d a d , no h a b r á m á s r e m e d i o q u e h a c e r el e s ­

fuerzo p e c u n i a r i o q u e esa nece s idad i m p o n e . 

H a c i é n d o l e , puede h a b e r m e j o r a ; n o h a c i é n d o ­

le, la m e j o r a e s impos ib le . T e n i e n d o en cuen ­

t a los s a l a r io s q u e en n u e s t r o p a í s g a n a n los 

o b r e r o s , la c u o t a m í n i m a q u e en l a s Soc ieda ­

des de r e s i s t enc i a d e b i e r a a b o n a r s e n o h a b r í a 

d e ba ja r de 25 c é n t i m o s s e m a n a l e s . A u n con 

e s t a c a n t i d a d , y no d i s t r a y e n d o m u c h o d e ella 

p a r a g a s t o s de e n t r e t e n i m i e n t o , el f o n d o de 

r e s i s t enc i a no p u e d e f o r m a r s e r á p i d a m e n t e . 

F o r m a d o q u e sea , y b ien c o n s o l i d a d a l a S o ­

c i e d a d , t o d a v í a no c u e n t a é s t a con t o d a s las 

c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a t r i u n f a r e n u n a lu­

c h a con los p a t r o n o s . L a r e s i s t enc ia d e é s to s 

p u e d e ser t a l , q u e ni el l u c h a r bien los hue l ­

g u i s t a s , ni el d i s p o n e r de u n a c a n t i d a d d e a l ­

g u n a i m p o r t a n c i a , b a s t e n p a r a a s e g u r a r l e s la 

v ic to r i a . E n c a s o ta l , son ind i spensab le s m u ­

c h o s f o n d o s , y é s t o s es impos ib le q u e los p o ­

s e a u n o so l a co lec t iv idad . 

L a un ión en F e d e r a c i ó n d e t o d a s la§ Socie­

d a d e s d e r e s i s t enc i a o del m a y o r n ú m e r o de 

e l las s a lva d i c h a dif icul tad. L o q u e u n a sola 

n o p u e d e l o g r a r c o n s u s p r o p i a s f u e r z a s , c a b e 

q u e l o a l cance c o n l a f u e r z a d e l a s d e m á s ; 

c a s o s h a b r á en ( que n o , p e r o esos c a s o s s e r á n 

m u y c o n t a d o s . M a s p a r a q u e la F e d e r a c i ó n d e 

S o c i e d a d e s d e r e s i s t enc i a d é b u e n o s r e s u l t a ­

d o s es p rec i so q u e t o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s q u e 

l a f o r m e n func ionan b ien , c u e n t e n con r e c u r -

-sos y c u m p l a n e s c r u p u l o s a m e n t e s u s d e b e r e s . 

O c u r r i r á a la F e d e r a c i ó n , si no se r e ú n e l a 

m e n c i o n a d a c i r c u n s t a n c i a , lo m i s m o q u e a la 

S o c i e d a d q u e c a r e z c a d e e l la . 

C o m p r o m e t e r a la F e d e r a c i ó n en u n a hue l ­

g a s in e s t a r es te o r g a n i s m o d e b i d a m e n t e p r e ­

p a r a d o , es n o s o l a m e n t e i r a u n a d e r r o t a s e ­

g u r a , s ino c o m p r o m e t e r la e x i s t e n c i a d e t o d a 

l a o r g a n i z a c i ó n . N i l a s S o c i e d a d e s d e b e n p r o ­

c e d e r con l i ge reza , ni el C o m i t é de u n a F e d e r a ­

c ión , e n e l c a s o d e q u e u n a S o c i e d a d p r o c e d a 

a s í , d e b e d e j a r que las d e m á s p a g u e n la l i ge ­

reza d e ella. 

C o n t r a lo q u e v iene h a c i é n d o s e en l a g e n e ­

ralidad d e los c a s o s , a la h u e l g a no d e b e n i r 

l a s S o c i e d a d e s o l a F e d e r a c i ó n a q u e aqué l l a s 

p e r t e n e z c a n p o r q u e los o b r e r o s t e n g a n r a z ó n 

en s u s pe t i c iones — c o s a q u e c a s i s i e m p r e o c u ­

r r e — , s ino c u a n d o h a y a p r o b a b i l i d a d e s d e 

vence r . H a c i e n d o lo p r i m e r o p o n e n e n p e l i g r o 

su ex i s t enc ia , p o r q u e d e s p u é s d e q u e d a r t o d a s 

e l las e x h a u s t a s de fondos , se r e s i en t e su p a r t e 

m o r a l c o n la p é r d i d a d e la h u e l g a ; h a c i e n d o 

lo s e g u n d o , s o b r e sa l i r c a s i s i e m p r e v i c t o r i o s a s 

e n las h u e l g a s , no i m p o n e n g r a n d e s d e s e m b o l ­

sos p a r a su s o s t e n i m i e n t o . 

B u e n o es a d v e r t i r t a m b i é n q u e no s i e m p r e , 

p a r a m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o , e s 

p rec i so ape l a r a la h u e l g a . C u a n d o l a s o r g a n i ­

zac iones son r o b u s t a s , b a s t a só lo su p r o p i a 

fo r ta leza p a r a q u e los p a t r o n o s , en m u c h o s c a ­

sos , a c c e d a n a lo q u e p iden los o b r e r o s . .Este 

d a t o debe se rv i r de e s t í m u l o p a r a v i g o r i z a r y 

fo r t a l ece r l a s S o c i e d a d e s , a s í c o m o t a m b i é n 

p a r a p r o c u r a r q u e l a s r e c l a m a c i o n e s s e p r e ­

s en t en s i e m p r e en la f o r m a m e n o s á s p e r a y 

a c o m p a ñ a d a s d e l a m a y o r s u m a d e r a z o n e s . , 

H a y co l ec t i v idades q u e , c o n s i d e r á n d o s e con 

fue rzas p a r a l o g r a r q u e s u s c o n d i c i o n e s m e j o ­

ren , suelen p e d i r a la vez d i s m i n u c i ó n en l a 

jo rnada , d e t r a b a j o y a u m e n t o e n el! s a l a r i o ; 

p e r o así c o m o los t r a b a j a d o r e s no d e b e n d e ­

c l a r a r l as h u e l g a s p o r q u e t e n g a n r a z ó n p a r a 

ello, s ino c u a n d o c u e n t e n c o n p r o b a b i l i d a d e s 

d e g a n a r l a s , así l a s r e c l a m a c i o n e s q u e f o r m u l e n 

no d e b e n b a s a r l a s e n l a j u s t i c i a d e su c o n t e n i ­

d o , s ino en l a m e n o r r e s i s t enc i a q u e p u e d a n 

o p o n e r a el las los p a t r o n o s . 

U n a r e c l a m a c i ó n , a u n p r e s e n t a d a en b u e n a 

ocas ión , h a c e q u e los i n d u s t r i a l e s , g e n e r a l m e n ­

t e , empiecen p o r d e s a t e n d e r l a y l ucha r ; l l e g a ­

d o s a l a l u c h a , y e n t r a n d o p o r m u c h o e n é s t a 

el a m o r p r o p i o , p u e d e n res i s t i r d e ta l m o d o q u e 

l o g r e n l a d e r r o t a d e los o b r e r o s . A c e p t a n d o el 

c a s o m á s f a v o r a b l e a é s t o s , q u e t r i u n f e n e a 

la c o n t i e n d a , e l e sp í r i t u d e v e n g a n z a se a p o ­

d e r a d e los p a t r o n o s , y e s e esp í r i tu dos l l eva 

a n o d e s c a n s a r h a s t a q u e a n u l a n el beneficio 

o b t e n i d o p o r los o b r e r o s . C l a r o e s t á q u e los 

t r a b a j a d o r e s v o l v e r á n a l a c a r g a ; p e r o a u n ­

q u e g a n e n en def ini t iva , l es c o s t a r á m u c h o s 

es fuerzos s a c a r la r e c l a m a c i ó n p o r e n t e r o , p a ­

s a n d o l a r g o s p e r í o d o s s in d i s f r u t a r l a . 
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U n a S o c i e d a d bien o r g a n i z a d a , e m p l e a n d o 

•el s i s t e m a d e r e c l a m a c i o n e s m o d e s t a s q u e a c a ­

b a m o s d e ind ica r , p u e d e c o n s e g u i r un r e g u l a r 

a u m e n t o en el sa la r io en un p e r í o d o d e c u a t r o 

o seis a ñ o s . 

L a r e g l a g e n e r a l no n i e g a q u e p u e d a h a b e r 

e x c e p c i o n e s , e s t o e s , q u e en d e t e r m i n a d o s ca ­

sos s e a pos ib le a l as S o c i e d a d e s d e re s i s t enc ia 

a l c a n z a r d e u n a sola vez u n a me jo ra d e im­

p o r t a n c i a ; p e r o n o c o n v i e n e o lv ida r q u e esos 

•casos son m u y c o n t a d o s . 

Lo c o r r i e n t e es q u e t o d o a u m e n t o d e s a l a r i o 

u n p o c o c r e c i d o y t o d a d i s m i n u c i ó n d e la jo r ­

n a d a d e t r a b a j o ex i j an u n a g r a n l u c h a e n t r e 

p a t r o n o s y o b r e r o s , y no se c o n s o l i d e n s ino al 

c a b o d e m u c h o s a ñ o s . 

P r o c e d e r á n c o n a c i e r t o e n m a n t e n e r í n t e g r a s 

l a s d e m a n d a s q u e no q u i e r a n a d m i t i r los p a ­

t r o n o s c u a n d o v e a n l levar a é s t o s la peor p a r t e 

e n l a c o n t i e n d a o reve len u n a g r a n deb i l idad ; 

p e r o no d e b e r á n h a c e r lo m i s m o , s ino c e d e r 

a l g o , p a r a s a c a r t r i u n f a n t e s a l g u n o s de los 

p u n t o s r e c l a m a d o s , c u a n d o v e a n q u e los p a ­

t r o n o s se m u e s t r a n dec id idos a l uoha r y h a y a 

e n t r e ellos o e n t r e los p r inc ipa l e s c o m p l e t o 

a c u e r d o . S o s t e n e r en e s t e ú l t i m o c a s o q u e s e 

l e s h a d e concede r t o d o lo p e d i d o , y q u e la lu­

c h a d e b e c o n t i n u a r h a s t a l o g r a r l o , es e x p o n e r ­

s e a no c o n s e g u i r n a d a . 

M u c h a s h u e l g a s f r a c a s a d a s e n t o d o s los 

p u n t o s . d e E s p a ñ a con f i rman lo q u e a c a b a m o s 

d e dec i r . 

N a d a e n s e ñ a t a n t o c o m o la expe r i enc i a , v 

los o b r e r o s d e b e n p r o c u r a r no p e r d e r n i n g u n a 

d e las lecc iones q u e les o f r ezcan l a s l u c h a s s o s ­

t e n i d a s c o n t r a s u s p a t r o n o s . 
Pablo IGLESIAS 

De la solidaridad que se prestan entre si 

líos trabajadores depende el triunfo de 

nuestras reivindicaciones. Las discrepan­

cias en momentos de lucha no hacen más 

que fortalecer a nuestros enemigos. 

Advertencias útiles 
Ál o b j e t o d e q u e los c o m p a ñ e r o s q u e t en ­

g a n q u e h a c e r a l g u n a r e c l a m a c i ó n a n t e el J u ­

r a d o m i x t o e s t én i n f o r m a d o s d e los d e r e c h o s 

q u e la ley c o n c e d e , s e h a c e n l a s s i g u i e n t e s a d ­

v e r t e n c i a s : 

El p l a z o p a r a r e c l a m a r s o b r e d e s p i d o in jus ­

t o es de c inco d í a s háb i l e s , a c o n t a r desde el 

en q u e se llevó a efecto el, d e s p i d o . Si res iden 

fuera de M a d r i d s e a m p l í a el p l azo en d o s d í a s 

m á s . 

L a s r e c l a m a c i o n e s de h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s 

p u e d e n h a c e r s e en el t é r m i n o d e un a ñ o , c o m o 

i g u a l m e n t e l a s r e l a c i o n a d a s con el p a g o di­

jo m a l e s ; sólo p u e d e n r e c l a m a r s e a n t e el J u ­

r a d o m i x t o l a s c a n t i d a d e s q u e n o p a s e n d e p e ­

s e t a s 2.500, y e x c e d i e n d o d e e s t a c a n t i d a d , 

a n t e el T r i b u n a l i n d u s t r i a l . 

iLa s e m a n a d e av i so d e d e s p i d o d e b e r á t r a ­

ba j a r se c o m p l e t a , o s e a seis d í a s , a u n q u e en 

e!, ta l ler o f áb r i ca e s t u v i e r a r educ ida la j o r n a ­

d a con a n t e r i o r i d a d . E n c a s o d e q u e el p a t r o ­

no no f ac i l i t a r a t r a b a j o d u r a n t e la s e m a n a , 

d e b e r á a b o n a r los j o r n a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

T o d o o b r e r o q u e l leve m á s d e u n a ñ o e n el 

ta l ler o f áb r i ca y fuere d e s p e d i d o t i ene d e r e ­

c h o a r e c l a m a r al p a t r o n o los j o r n a l e s c o r r e s ­

p o n d i e n t e s a l a s v a c a c i o n e s p a g a d a s q u e d e ­

t e r m i n a la b a s e 17 d e n u e s t r a s b a s e s g e n e r a ­

les d e t r a b a j o y el a r t í cu lo 56 d e la ley d e C o n ­

t r a t o de t r a b a j o . E n ca^so d e n e g a t i v a , puede 

e n t a b l a r s e la d e m a n d a a n t e el J u r a d o m i x t o . 

P a r a r e c l a m a r e l subs id io d e e n f e r m e d a d q u e 

d e t e r m i n a la b a s e 15 h a y q u e l levar m á s d e un 

a ñ o en el ta l le r o f áb r i ca y d a r el av i so al p a ­

t r o n o p o r e sc r i t o el p r i m e r d í a d e l a e n f e r m e ­

d a d , a c u s a n d o rec ibo d e d i cho a v i s o . L o s j o r ­

na le^ c o r r e s p o n d i e n t e s a l subs id io se c o b r a r á n 

e n s á b a d o , p o r s e m a n a s v e n c i d a s . E n c a s o d e 

n e g a t i v a p u e d e n r e c l a m a r s e a n t e el J u r a d o 

m i x t o c o m o j o r n a l e s d e v e n g a d o s . 

E s d e g r a n c o n v e n i e n c i a a l h a c e r a l g u n a r e ­

c l a m a c i ó n a p o r t a r p r u e b a d o c u m e n t a l o t e s t i ­

g o s q u e d e n fe d e la ju s t i c i a q u e a c o m p a ñ a a 

l a d e m a n d a q u e s e p r e s e n t a . 

E n los c a s o s d u d o s o s c o n s u l t a c o n la J u n l a 

d i r ec t iva de t u Secc ión , q u e t e o r i e n t a r á e n los 

p r o c e d i m i e n t o s a s e g u i r , p a r a e l me jo r éxito- d e 

la r e c l a m a c i ó n . 

EL C O M I T É 

Compañero: Del mejor conocimiento de la 

legislación social y de tus bases de tra­

bajo depende que puedas exigir su cumpli­

miento con eficacia. Estudíalas para la 

mejor defensa de tus derechos. 

http://puntos.de


Cuentas correspondientes al tercer trimestre de 1932 
INGRESOS Pesetas . 

Existencia en i de julio de 1932 10.474,50 

Sociedad de Ebanis tas y Similares, por 
10.903 cuotas <Je 0,10 pesetas 1.090,30 

Sociedad de Carpinteros de Taller, por 
9.329 cuotas de 0,10 pesetas 932,90 

Sociedad de Aserradores Mecánicos, por 
4.733 cuotas de 0,10 pesetas -173.3° 

Sociedad de Tall is tas , por 566 cuotas de 
0,10 pesetas 56,60 

Sociedad de Tapiceros, por 1.200 cuotas 
de 0,10 pesetas 120 

Sociedad de Constructores de Mimbre, 
por 250 cuotas de 0,10 pesetas 25 

Sociedad de Constructores de Car ros , 
por 584 cuotas de 0,10 pesetas 58,4" 

Sociedad de Ebanis tas y Similares, por 
3.182 cuotas de 0,05 pesetas 159.10 

Sociedad de Carpinteros de Taller, por 
1.104 cuotas de 0,05 pesetas 55>2° 

Sociedad de Aserradores Mecánicos, por 
485 cuotas de 0,05 pesetas 24,25 

Sociedad de Tall is tas , por 159 cuotas 
de 0,05 pesetas 7,95 

Sociedad de Tapiceros, por 374 cuotas 
de 0,05 pesetas 18,70 

Sociedad de Constructores de Mimbres, 
por 87 cuotas de 0,05 pesetas 4,35 

Sociedad de Carpinteros de Taller, por 
50 carnets de la Unión General de 
Traba jadores , a 0,40 pese tas uno 20 

Donat ivo por anuncios del primer tri­
mestre de 1932 35 

Total de ingresos ' 13-555.55 

GASTOS 

Por el alquiler de Secretaría, meses de 
abril, mayo y junio, m á s el 30 por 100. 186,60 

A la ((Gaceta de Madrid», por la sus­
cripción del tercer t r imestre 15 

A «El Socialista», por donativo del ter­
cer t r imestre 30 

A la Oficina de Reclamaciones y Propa­
ganda , por donativo del tercer tri­
mest re 15 

ñ . la Unión General de Trabajadores , 
por subvención p a r a el ((Boletín» de la 
misma duran te el tercer t r imestre . . . . 15 

Al comoañero G. Bruno Navarro , por 
diecisiete horas perdidas los días 27 
y 30 de junio y 1 de julio en trabajos 
de Secretaría y envío del B O L E T Í N 
a provincias 30,80 

A la Gráfica Socialista, por 3.500 ejem­
plares del B O L E T Í N de junio, con 
24 pág inas y cubierta • 775 

Ál compañero G. Bruno Navar ro , por 
cua t ro horas perdidas en gestiones én 

Pese tas . 

Suma anter ior 1.067,40 

el ministerio de Trabajo sobre las ba­
ses 15 y 17, el día 2 de julio, en com­
pañía de Antonio Genova y Felipe 
Estévez 7>25 

Al compañero Antonio Alvarez, por trece 
horas perdidas en trabajos de conta­
bilidad de la Federación como teso­
rero, los días 30 de junio y 1 y 2 de 
julio 19.5 o 

Al Círculo Socialista del Norte, por do­
nativo para la velada del día 18 de 
junio 4,50 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
veintiocho horas perdidas los días 4, 
6, 7, 8 y 9 de julio en trabajos de Se­
cretaría y envío del B O L E T Í N a 
provincias 5°>75 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
dos horas perdidas en Comisión a la 
casa C r u m , Lope de Rueda, núme­
ro 15, en compañía de F . Estévez y 
E. Fernández, de la Directiva de Eba­
nistas, el día 6 de julio 3,60 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
cuatro horas perdidas y gastos d a 
tranvía en la Comisión efectuada el 
día 6 de julio a D . Pedro López, con-, 
cesionario de la zona de recreos de la 
Casa de Campo, en compañía de F . 
Alarcón y A. Alvarez S, 15 

Al compañero Antonio Alvarez, por 
cuatro horas perdidas en la Comisión 
efectuada el día 6 de julio a D. Pe­
dro López, concesionario de la zona 
de recreos de la Casa de Campo, en 
compañía de F . Alarcón y G. Bruno 
Navar ro 6 

A la casa A. Periquet y Compañía , por 
limpieza de la máqu ina de escribir y 
una cinta de negro fijo '3,75 

Al compañero G . Bruno Navar ro , por 
dos horas perdidas y gastos de t ran­
vía en la Comisión efectuada el día 
11 de julio a la fábrica de aser rar de 
D . Antonio Alvarez, en compañía de 
F . Alarcón y F . Osorio, de la Di­
rectiva de Aserradores 3,90 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
veintiuna horas perdidas en trabajos 
de Secretaría los días 11, 12, 13, 14 
y 15 de julio „ ... 38,05 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
dos días y tres horas perdidos en tra­
bajos de Secretar ía y Comis ión , para 
gest ionar las vacaciones que marca 
la base 17, en los días 19, 21 y 22 
del corriente, en compañía de Jul ián 
Suárez, incluidos gas tos de t ranvía . . . 36 



Pese tas . 

50,10 

6-S0 

S u m a anter ior 1.258,85 

Al compañero Jul ián Suárez, por cua­
tro días y medio perdidos en Comi­
sión pa ra gest ionar las vacaciones 
que marca la base 17, los días 16, 20, 
21, 22 y 23 de julio, en compañía de 
C. Val, F . Alarcón y G. Bruno Na­
varro , incluidos gas tos de t ranvía . . . 

Al compañero Fernando Alarcón, por 
cuatro horas perdidas en Comisiones 
para gest ionar las vacaciones que 
marea la base 17, los días 21 de ju­
lio, en compañía de Jul ián Suárez. . . 

Al compañero Cándido Val, por once 
horas perdidas en Comisiones para 
gest ionar las vacaciones que marca 
la base 17, los días 20, 21 y 23 de ju­
lio, en compañía de J. Suárez. F . 
Alarcón y G. Bruno Navar ro , incluí-
dos gas tos de tranvía I 7 i 7 ° 

Al compañero Antonio Alvarez, por diez 
horas perdidas en trabajos de Conta­
bilidad de la Federación, como teso­
rero, los días 12, 18 y 22 de julio 15 

Al compañero Jul ián Suárez , por un 
día perdido en Comisiones, para ges­
t ionar las vacaciones que marca la 
base 17, el día 25 de julio, en compa­
ñía de F . Alarcón, incluidos los gas­
tos de t ranvía 12,60 

Al compañero Fernando Alarcón, por 
un día perdido en Cornisones, para 
gest ionar las vacaciones que marca 
la base 17, el día 25 de julio, en com­
pañía de J. Suárez 13 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
dieciocho horas perdidas en trabajos 
de Secretaría , los días 25, 26 y 28 de 
julio 32,60 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
veint iuna horas perdidas en los días 
1 al 5 de agosto en trabajos de Se­
cretar ía y gas tos de t ranvía y Comi­
sión al taller de ebanister ía de Las 
Tres Águi las , con los compañeros 
V. Buendía y T . García , de Mecáni­
cos, y C. Val y F . Estévez, de Eba­
nis tas 1 38,45 

A la Federación Local de Obreros de 
la Edificación, por donativo a favor 
de la viuda de Manuel Jáimez 25 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
veintidós horas perdidas , los días 8, 
9, 10 y 11 de agos to , en diversos t ra­
bajos de Secretar ía 39i9o 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
cinco ho ras perdidas y gas tos de 
t ranvía , en Comisión, pa ra gest ionar 
las vacaciones que marca la base 17, 
el día 11 de agos to , en compañía de 
F . Alarcón y A. Alvarez 9,80 

Al compañero Antonio Alvarez, por 
cuatro horas perdidas , en Comisión, 

Suma anterior 1.519,50 

para gest ionar las vacaciones que 
marca la base 17, el día 11 de agos to , 
en compañía de G. Bruno Navar ro y 
F . Alancón 6 

Al compañero Antonio Alvarez, por 
ocho horas perdidas en trabajos de 
Contabil idad de la Federación, como 
tesorero, los días 8 y 9 de agos to . . . 12 

Por la reunión en el salón grande , el 
día 28 de sept iembre 22,5<> 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
siete horas perdidas , los días 16 y 18 
de agosto , en trabajos de Secretaria . 12¿70 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
dieciocho horas perdidas, los días 22, 
23, 25 y 26 de agos to , en trabajos de 
Secretaría v confección del B O L E ­
T Í N '. 32,65 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
dos horas perdidas y gas tos de t ran­
vía, en la Comisión efectuada el día 
22 de agosto al taller de -don .Manuel 
López, en compañía de M. Alonso y 
F . Estévez 3,8o 

A la Federación Nacional de Obreros 
en Madera : 
Por 3.009 federados, a 0,30 pesetas . . . 902,70 
Por 38 federados, a 0,15 pesetas 5,70 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
cuatro horas perdidas, en Comisión, 
efectuada el día 1 de septiembre a la 
Compañía Euska lduna , en Villaver-
de, en compañía de M. Alvear y A. 
Alvarez 7,25 

Al compañero Manuel Alvear, por 
cuatro horas perdidas, en Comis ión, 
efectuada el día 1 de sept iembre a la 
Compañía Euska lduna , en Villaver-
de, en compañía de G. Bruno Nava­
rro y A. Alvarez 7,25 

Al compañero Antonio Alvarez, por 
cuatro horas perdidas , en Comisión, 
efectuada el día 1 de sept iembre a la 

. Compañía Euska lduna , de Villaver-
de, en compañía de M. Alvear v G. 
Bruno Navar ro 6 

Por los gastos ocasionados con motivo 
del viaje a Villaverde de la Comisión 
a la Compañía Euska lduna 13,10 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
cinco horas pérdidas y gastos de t ran­
vía en la Comisión efectuada el día 
2 de septiembre a la casa de D. Ju ­
lio Pérez de Tor res , en compañía de 
M. Martínez y V. Buendía, de la Di­
rectiva de Mecánicos !o,o5 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
diez horas perdidas en trabajos de 
Secretaría los días 30 y 31 de agosto. 18,15 

Sociedad de Ebanis tas , donativo y sub­
vención p a r a Ta biblioteca 10 



Pesetas . 

Suma anterior. 2-5 89.3S Suma anterior. 
Sociedad de Tapiceros, donativo y sub­

vención para la biblioteca 
Al compañero G. Bruno Navarro , por 

dieciséis horas perdidas en trabajos de 
Secretaría los días í>, 7, 8 y 9 de 
septiembre 

Al compañero G. Bruno Navarro, por 
cinco horas perdidas y gastos de tran­
vía en la Comisión efectuada el día 8 
de septiembre a los talleres de D. An­
tonio Alvarez, Talleres Madrid y casa 
Herráiz, en compañía de Basilio Gó­
mez y F . Alarcón 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
diecisiete horas perdidas en trabajos 
de Secretaría y confección del B U L E -
T I N , los días 12, 13, 13 y 16 de sep­
tiembre 

Al compañero Antonio Alvarez, por 
cuatro horas perdidas el día 15 de sep­
tiembre en trabajos de Secretaría, por 
acuerdo del Comité anuncio de huelga 
sobre la ley de Asociaciones 

Al compañero G. Bruno Navarro, por 
cuatro horas perdidas y gastos efec­
tuados en la Comisión a la Compa­
ñía Euska lduna y casa Onrubia y Ol­
mos, el día 24 de septiembre, en com­
pañía de A. Alvarez 

Al compañero Antonio Alvarez, por 
cuatro horas perdidas en la Comisión 
a la Compañía Euskalduna , el día 24 
de septiembre, en compañía de G. 
Bruno Navarro 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
catorce horas perdidas en trabajos de 
Secretaría los días 19, 21 y 23 de sep­
tiembre 

Por un frasco pequeño de t inta para 
Secretaría 

2.711,90 

Suma y sigue. 

9.25 

30,80 

IO, lO 

2.71 I ,<|0 

A la casa Torrent y Compañía, por 
1.000 convocatorias para la reunión 
de delegados el día 28 de septiembre. 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
once horas y media perdidas los días 
26, 27 y 28 de septiembre en trabajos 
de Secretaría 

Por la correspondencia del tr imestre. . . 
2Ó,S0 

Total de gastos. 

R E S U M E N 

Importan los ingresos. 
1 dem los gastos 

2.765,40 

'3-555^5 
2.765,40. 

Existencia para 1 de octubre de 1932... 

D E M O S T R A C I Ó N D E L CAPITAL 

En el Crédit Lyonnais 

En un recibo de la Federación Nacional 
de Obreros en Madera 

En poder del tesorero 

10.790,15 

7-49i>b5 

500 
2.798,50 

Total igual a la existencia ' 10.790,15 

Madrid, 30 de septiembre de 1932. — Tomé ra­
zón : El contador, Antonio Carrasco. — Conforme : 
El tesorero, Antonio Alvarez. — V.° B.° : El pre­
sidente, Florencio Sanjutín. 

D I C T A M E N 

Los que suscriben, Comisión revisóla dé cuen­
tas, han examinado las correspondientes al tercer 
trimestre de 1932, y hallándolas conformes con los 
comprobantes que nos muest ran, las firmamos en 
Madrid, a 30 de diciembre de 1932.—Rafael 
ln¿s Diez. Manuel Hidalgo, Severino Alonso y 
José Rodrigue::.. 

Cuentas correspondientes ai cuarto trimestre de 1932 
INGRESOS Pesetas. 

Pesetas . 

Intereses del capital del segundo se­
mestre de 1932 

Sociedad de Ebanis tas y Similares, por 
11.516 cuotas de 0,10 pesetas 

Sociedad de Carpinteros de Taller , por 
7.568 cuotas de o, 10 pesetas 

Sociedad de Tal l is tas , por 558 cuotas 
de 0,10 pesetas 

Suma anterior 12.792,50 

0.790,15 Sociedad de Tapiceros, por I.314 cuo-
1.31,40 

38-'5 Sociedad de Constructores de C. irros, 

1.151,60 
por 432 cuotas de 0,10 pesetas . 

Sociedad de Constructores de Mim-
43,20 

756,80 
bres , ' por 185 cuotas de 0,10 
tas 

pese-
18,50 756,80 

Sociedad de Eban is tas y Similares , por 
18,50 

55.8° 3.591 cuotas de 0,10 pesetas . . . . '79,55 

Suma y sigue 12.792,50 Suma y sigue. 13.165,15 



P e s e t a s . 

Suma anterior 13.105,15 

Socii Jad de Carpinteros de Taller, por 
1.025 cuotas de 0,05 pesetas . . . . : 51,25 

Saciedad de Tal l is tas , por 119 cuotas 
de 0,05 pesetas 5,95 

Sociedad de Tapiceros , por 386 cuotas 
de 0,05 pesetas '9,3° 

Sociedad de Const ructores de Mim­
bre, por 68 cuotas de 0,05 pesetas . . . 3,40 

Sociedad de Carpinteros de Taller , 
por 40 carnets de la Unión General 
de Trabajadores , a 0,40 pesetas 16 

Sociedad de Aserradores Mecánicos, 
por 25 carnets de la Unión General 
de Trabajadores , a 0,40 pese tas 10 

Donat ivo por anuncios del «Boletín», 
del segundo t r imestre de 1932 35 

Total de ingresos 13.306,05 

GASTOS 

Alquiler de Secretaría del tercer tr i­
mestre de 1932 186,60 

Suscripción a la «Gaceta de Madrid», 
del cuar to t r imest re de 1932 15 

A «El Socialista», donativo del cuarto 
t r imest re de 1932 30 

A la Oficina de Reclamaciones y Propa­
ganda Socialista, suscripción del 
cuar to t r imestre de 1932 15 

A la Unión General de Trabajadores , 
por subvención del cuarto t r imestre , 
para el «Boletín» 15 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
ocho horas perdidas y gas tos de 
t ranvía pa ra gest ionar las vacacio­
nes pagadas que determinan la basn 
17, en unión del compañero Cándido 
Val, el día 12 de octubre 

Al compañero Cándido Val, por ocho 
horas perdidas pa ra gest ionar lss 
vacaciones que determina la base 17, 
en unión del compañero G. Bruno 
Navar ro , el día 12 de octubre 

A la Sociedad de Eban i s t a s , subven­
ción para la biblioteca 10 

A la Sociedad de Tapiceros , subven­
ción para la biblioteca 5 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
diez horas perdidas en trabajos de 
Secretaría los d ías 5 y 7 de octubre. iS , io 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
veinticuatro horas perdidas en tra­

bajos de Secretaría los días 10, 13 
y 14 de octubre 43-5° 

Al compañero G. Bruno Navar ro , pol­
los gas tos realizados en la gestión 
cerca del compañero José García, 
delegado de Carpinteros , de Barce-

Suma y sigue 368,40 

16,90 

'3-3° 

Suma anterior 368,40 

lona, que fué víctima de un acci­
dente, el día 15 de octubre 5,70 

Al compañero G. Bruno Navarro , pol­
los gas tos de locomoción realizados 
el día 18 de octubre, en Comisión, 
a los talleres de carpintería del se­
ñor Garr iga , y al de la casa viuda de 
Piera, en compañía de los compañe­
ros José Peñalver, de Carpinteros , y 
M. Martínez y V. Buendía, de Ase­
rradores Mecánicos 4,60 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
siete días perdidos en la asistencia 
al X V I I Congreso de la Unión Ge­
neral de Trabajadores , celebrado del 
14 al 22 de octubre, como delegado 
de esta Federación '01,50 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
ocho horas perdidas , en Comisión, el 

día 25 de octubre, en compañía de 
J. Suárez, de Carpinteros , y Teófilo 
García, de Aserradores Mecánicos, y 
compañeros del taller del señor Ga­

rr iga, para gest ionar el pago de jor­
nales devengados a los 24 compa­
ñeros de dicho taller 14,50 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
doce h o r a s ' p e r d i d a s en gestiones de 
las vacaciones pagadas que determi­
na la base 17, los días 24 y 26 de 
octubre, en compañía de Jul ián Suá­
rez, de Carpinteros de Taller, y en 
la Comisión efectuada el día 26 de 
octubre al taller de ebanistería de 
don Manuel -Suárez, paseo de las 
Acacias, 27, en compañía de F . E s ­
tévez y Eladio Fernández, de la Di­

rectiva de Eban is tas , más gas tos de • 
t ranvía 24.65 

Al compañero Julián Suárez, por día 
y medio perdido en gestiones de las 
vacaciones pagadas que determina la 
base 17, en los días 24 y 26 de oc­
tubre '6.95 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
dieciséis horas perdidas en trabajos 
de Secretaría en los días 27 y 29 de 
octubre 29 

A la Gráfica Socialista, por 3.500 BO­
L E T I N E S de 16 páginas y cubierta 
del segundo t r imestre 602,50 

A la casa Miguel F . de Liengres , S. A.. 
por papel para los B O L E T I N E S 2-,50 

Al compañero Antonio Alvarez, por cua­
tro horas perdidas en trabajos de con­
tabilidad de la Federación, como te­
sorero, el día 31 de octubre 6 

A la Federación Nacional de Obreros 
en Madera de España , por 2.951 cuo­
tas de federado, a 0,30 pesetas 885,30 

Suma y sigue, 2.061,60 



Pesetas . Pesetas . 

Suma anterior 2.061,60 

A la misma, por 54 cuotas de federa­
do, a 0,15 pesetas • 8,10 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
veintiuna horas perdidas en los días 
31 de octubre y 1, 2 y 4 de noviem­
bre en trabajos de .Secretaría 38,05 

Al mismo, por tres horas perdidas y 
gas tos de t ranvía en la Comisión efec­
tuada el día 2 de noviembre a la casa 
del Sr. Rafecas, Alcántara, 37, en 
compañía de C. Val y F . Estévez, 
de la Directiva de Eban is tas 5,90 

Al mismo, por ocho horas perdidas y 
gastos de viaje en el efectuado el día 
4 de noviembre a Illescas, en compa­
ñía de Antonio Genova, para infor­
marse de la efectividad del t ras lado 
del taller de Las Tres Águilas a dicha 
localidad 28,40 

Al mismo, por cuatro horas perdidas y 
gas tos de tranvía en gest iones de las 
vacaciones pagadas , que determina la 
base 17, el día 8 de noviembre, en 
compañía de C. Val, de Eban i s t a s . . . 8,05 

Al compañero Cándido Val, por cuatro 
horas perdidas en gest ionar las va-

. caciones que determina la base 17, 
el día 8 de noviembre 6,2^ 

Ai compañero ' G. Bruno Navarro , por 
veinte horas perdidas en trabajos de 
Secretaría en los días 7, 8, 9 y 10 
de noviembre 36,25 

Al mismo, por cuatro horas perdidas y 
gastos de tranvía efectuados en la in­
formación hecha a la Ciudad Univer­
sitaria el día 10 de noviembre en 
compañía del compañero Antonio Ge­
nova 735 

A la Sociedad de Ebanis tas , subven­
ción para la biblioteca 1 0 

A la Sociedad de Tapiceros, ídem id... . 5 
Al compañero G. Bruno Navarro , por 

ocho horas perdidas en gestionar las 
vacaciones que determina la base 17 
y gastos de tranvía, en unión de 
C. Val y A. Villalba, el día 15 de 
noviembre '7.95 

Al compañero Cándido Val, por ocho 
horas perdidas en gestionar las va­
caciones que determina la base 17, 
el día 15 de noviembre 12 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
ocho horas perdidas en los días 14 y 
16 de noviembre en trabajos de Se­
cretaría 14,50 

Al mismo, por cuatro horas perdidas 
en gestionar cerca de la Compañía 
Euska lduna , en Villaverde, para ate­
nuar la crisis de trabajo, en unión de 
los compañeros A. Alvarez, C. Val y 

Suma anterior 2.259,90 

Andrés Villalba, el día 16 de noviem­
bre, y gastos de tren 8,15 

Al compañero Antonio Alvarez, por cua­
tro horas perdidas en gest ionar cerca 
de la C o m p a ñ í a Euska lduna , ídem id. 6 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
doce horas perdidas en gest ionar las 
vacaciones que determina la base 17, 
los días 23 y 24 de noviembre, y gas­
tos de tranvía, en compañía de Cán­
dido Val 22,95 

Al compañero Cándido Val, por doce 
horas perdidas en gest ionar las vaca­
ciones que determina la base 17, en 
los días 23 y 24 de noviembre i.S.So 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
doce horas perdidas en los días 22 y 25 
de noviembre en trabajos de Secretaría 21,75 

Al compañero Antonio Alvarez, por doce 
horas perdidas en trabajos de contabi­
lidad como tesorero de la Federación 
en los días 19 y 21 de noviembre 18 

Al Consejo de la Casa , por el salón 
grande para el día 29 de diciembre 
para una reunión de delegados 22,50 

A la casa Tor ren t y Compañía , por 
2.000 convocatorias para Ja reunión 
de delegados 25 

A la Unión General de Trabajadores , 
por 50 carnets de 0,40 pesetas 20 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
veinte horas perdidas en trabajos de 
Secretar ía en los días 28 y 30 de no­
viembre y 1 y 3 de diciembre. . ! . . . . 36,25 

A la Sociedad de Eban is tas , subvención 
para la biblioteca 1 0 

A la Sociedad d e Tapiceros , subvención 
para la biblioteca 5 

A la Agrupación Socialista Madrileña, 
donativo para el homenaje a Pablo 
Iglesias 10 

A los compañeros Eduardo Aguado y 
Antonio Alvarez, por cuatro horas 
perdidas y gas tos de locomoción el 
día 9 de diciembre, en la visita al 
Cementer io civil con motivo del ani­
versario de Pablo Iglesias 18 

A la casa La Rosaleda, por un r amo 
de flores V) 

Al compañero Antonio Alvarez, por 
quince horas perdidas en trabajos de 
la Federación como tesorero en los 
días 5, 6, 7 y 8 de diciembre 22,50 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
dieciséis horas perdidas en t rabajos 
de Secretar ía en los días 5 y 6 de di­
ciembre 29 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
trece horas perdidas en trabajos de 
Secretaría en los días 13, 15 y 16 de 
diciembre 23.55 



•1 BUI.K1ÍN DE LA FEDERACIÓN LOCAL DK Ó B K E k O S KN MADERA 

R E S U M E N 
Pesetas . 

Suma anterior 2.587,35 

Al compañero G. Bruno N A V A I T O , por 
quince horas y media perdidas en i o s 
días 19, 20, 21 y 22 de diciembre en 
trabajos de Secretar ía . . 28,10 

Por la suscripción al año 1933 de «La 
Lucha de Clases» 8,15 

A «El Arca de Noé», por objetos de es­
critorio 3°.i5 

Al compañero G. Bruno Navar ro , por 
trece horas perdidas en .los días 26, 
29 y 30 de diciembre en trabajos tfe 
Secretaría 23,55 

Al compañero G. Bruno Navarro , por 
dos horas pérdidas en la visita hecha 
a la Presidencia del Consejo con mo­
tivo de la crisis de trabajo, el día 29 
de diciembre 3,(10 

Al compañero G. Bruno Navarro, por 
diez horas perdidas y gastos de TRAN­

vía en las Comisiones efectuadas los 
días 27 y 28 de diciembre al taller de 
carros de López y Castro, a los de 

carpintería de Espinosa y P . Gallo so­
bre vacaciones pagadas que de termina 
la base 17, y a los de Sáiz y Alvarez 

y Alonso Lorente sobre anormalida­
des, en unión de Andrés Villalba, de 
Carpinteros, por no poder asistir Ju ­
lián Suárez ni Cándido Val 20,55 

Al compañero Andrés Villalba, por ocho 
horas perdidas en gestionar las vaca­
ciones que .determina la base 17, los 
días 27 y 28 de diciembre n , 5 ° 

Por lá correspondencia del cuarto tri­
mest re i3>55 

Total de gastos 2.726,50 

Importan los ingresos 13.306,05 
ídem los gastos 2.726,50 

E X I S T E N C I A PARA 1 DE ENERO DE 1933... 10.579,55 

D E M O S T R A C I Ó N D E L CAPITAL 

En el Crédit Lyonnais 7.529,80 
En un recibo de la Federación Nacional 

de Obreros en Madera 5°° 
En poder del tesorero 2.549,75 

Total igual a la existencia 10.579,55 

Madrid, 31 de diciembre de 1932 .—Tomé ra­
zón : El contador, Antonio Carrasco. — Conforme: 
El tesorero, Antonio Alvarez. — V." B.° : El pre­
sidente, Florencio Sanjuán. 

D I C T A M E N 

Los que suscriben, Comisión revisora tic cuen­

tas, han examinado las correspondientes al cuar­

to tr imestre de 1932, y hallándolas conformes con 

los comprobantes que nos mues t ran , las firmamos 

en Madrid, a 8 de marzo de 1933. — Justo Ocaña, 

¡ingenio üougil, Inocente Ortega, Fernando Ron­

co y Severino Alonso. 

MADERAS A D R I Á N P I E R A 
S A N T A E N G R A C I A , 125 

G r á f i c a S o c i a l i s t a : San Bernardo, 9a. 



DE SELECCIÓN 

A los trabajadores del mundo 

¡Trabajadores del mundo, u n i o s ! Mas si temes el duro castigo 

Como los ríos que en el m a r se jun tan , de la ley ((marcial», 

haga vuestro cantar un son unánime. ¡ júra la , 

y luego sé perjuro 1 

Si el soldado, que tiene una espada, 

y el segador — la mano en la hoz, Después tú, mochil, 

y el pastor — con honda y cayada, no agavilles la m i e s ; 

y el pobre, que no tiene nada, ni tú, zagal, defiendas el redil ; 

jun ta ran en una su voz, ni tú limosna vil pidas, mendigo ; 

con su cántico har ían un coro mas haz lo que te digo 

tan sonoro como el océano. ¡ y sé Caín ! 

Clamad cogidos de la mano : 

; Libertad ! Pues que contigo Abel nunca comparte 

la mina de carbón ni la divina 

He aquí el nombre luz del ar te que el mundo i lumina, 

sin límites, el grito ¡ asesina, Caín, asesina ! 

puro del pr imer hombre 

que en un eco infinito Es terrible, cruel, i nhumano ; 

resuena sobre montes mas , para sacudir el yugo, 

y valles, en el tiempo ¡ hay que m a t a r al propio hermano 

sin horizontes. cuando tu he rmano es tu ve rdugo! 

¡ Libertad y guerra a la g u e r r a ! Después, sin cadenas ya el preso, 

Mas también a la paz cobarde. dale un beso de paz en la frente. 

| Libertad en toda la Tierra ! Y cuando no haya pobre y rico, 

Y hoy por hoy. Mañana ya es tarde. tus ojos verán con los míos 

A la luz de la hoguera roja, venir volando la inocente 

encendida de santo fuego, paloma la oliva en el pico. 

cada cual escoja su cruz. 

¡ Trabajadores del mundo , unios ! 

Y tú no jures la bandera , 

recluta de un rey. C. RIVAS C H E R I F 



= LA MUTUALIDAD OBRERA = 

• C I U L I C I D * O B R E R O • 
El más eficaz. 

P r e c i o : UNA p e s e t a 

• • S E L L O N E U R A L • • 
Cura radicalmente jaquecas, neuralgias, ciáticas, etc. 

Precio: 25 céntimos 

JARABE DE BR0M0F0RM0 Y HEROÍNA 
Alivia rápidamente las afecciones del aparato respiratorio, toses pertinaces 

Precio: 3,50 pesetas 

J A R A B E DE R Á B A N O I 0 D A D 0 
Eficacísimo en la clorosis, linfatismo, adenopatía, etc. 

Precio: 2,35 pesetas 

JARABE DE HIP0F0SFIT0 COMPUESTO 
Da salud, energía y vigor 

Precio: 3,50 pesetas; 

SOLUCIÓN DE CLORHIDR0FOSFATO DE CAL CREOSOTADA 
La más eficaz para combatir y curar los catarros crónicos 

Precio: 2,50 pesetas 
• • • 

De venta en las siguientes farmacias: Mesón de Paredes, 16; Glorieta de la Iglesia, t (frente a la iglesia 
de Chamberí); Pacifico, 7; San Bernardo, 41; Hermosilla, 3; Valencia, 5; avenida de la Libertad, 21 (Tetuán); 
avenida de la República, 23 (Puente de Valleeas); paseo de Extremadura, 52; paseo de las Delicias, 161; 

López de Hoyos, 89; carretera de Aragón, 15 (Ventas) 
• • • 

¡CAMARADAS! Adquirid todos los artículos que necesitéis en estas farmacias. Con 
ello contribuiréis a la obra de la emancipación obrera 

(Este anuncio es gratuito) 


